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REC,ORDANDO UM PINTOR

FAL.cA·o TRIGOSO
-

D I V U L G A 0·0 R D A S
BELEZAS DO ALGARVE

por Guilherme d'Olivelre Martins

QUEM contactou ou contacta mais
directamente com a nossa pai­

sagem, com Os nossos costumes e com
a vida simples e laboriosa desta ríea
e promissora Província, fica preso na

admiração contemplativa das suas

panorâmicas e por um sentimento de
afectividade. -_
O bucolismo da paisagem algarvia,

Os seus recantos onde se respira ainda
o mais puro ruralismo, o mar imenso
que,se espraia, lânguidamente, nas suas
doiradas praias, prodigalizam ao pin­
tor e ao artista, ambiente de inspiração

(Oonelui na 5.' pdg",")'

NOTA da redaccao
,

-

POR decreto do Ministério da Ma­

rinha, foi alterada a classifi­

eação das praias do continente que
datava de 1948 e que se encontrava
desactualizada devido ao apreciá­
vel desenvolvimento verificado nos

últimos anos.

O Algarve é consi'deràvelmente
abrangido, neste decreto com qua­
tro praias incluidas na primeira
ordem - Rocha, Armação de Pêra,
Albufeira e Monte Gordo - e cinco
incluidas na, segunda ordem - Meia

�,,"",,",,",'"""""'"' ,

«FOLHA DO DOMINGO»

COMPLETOU 53 anos de vida o

nosso prezado colega «Folha
do Domingo», órgão da diocese do

Algarve, de que é competente di­
rector o rev. Carlos do Nascimento

Patrício, a
-

quem felicitamos, bem
como aos seus colaboradores.
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¡!FALTA DE LIMPEZA!
II NA PRAU BE AR�U�¡O BE PÊRA li
� po.. Eu .. lco San'08 ...... iclo !:

o Grupo dB TBatro do Circulo Cultural
do Algarve apresenta - se

_

com a peça
«Arsénico e Rendas:Velhas» no,Concurso

N a c i o n a I d e A r t e D r a m At i c a

"Outono», uma das mais sugestiva. tela. d. Falcio Trigoso

DA Comissão de Festas Pró-Giná­
sio do Sporting Clube. Olha­

nense, recebemos um amável agra­
decímento, pelo relevo que teve nas '

nossas colunas o noticiário das fes­
tas dos Santos Populares realiza­
das em Olhão.
Os nossos prezados colegas «Jor- C AUSOU' profUlid� e natural emoção em todos -quantos o admiravam.

naI -de Felgueiras» e «O Desper- e tinham pelo seu talento a veneração que efectivamente merecia,
tar», 'de Coimbra transcreveram a o desaparecimento, .ocorrído na terça-feira, do -grande escritor e no­

crónica do nosso redactor João tável jornalista que foi o, nosso ilustre comprovinciano Julião Quintinha.
Leal «Sob um sol escaldante o su- Sucessivas gerações viram nele a sublimação das mais dignificantes
plíeío da 'camisa ce da .gravata». virtudes do homem, como sejam a honradez, a nobreza de carácter e o

, ,

.

,. esplêndido sentido de justiça hu-
l""""""""""""""""""""""""""'""""""',\.'\.' =mana, tudo isto aliado a uma bela

atitude de constanté modéstia.
Possuidor de vincada personalí­

dade, nele se encarnavam todas as

_
qualidades que exornam um ver­
dadeiro democrata. Abalado há
anos pela doença, desiludido talvez
'do espectáculo que o Mundo diària­
mente lhe oferecia, enclausurado
voluntàriamente na sua casa. da
Avenida Conde Valbom, em Lisboa,
Julião Quintinha manteve até ao
último momento a lucídez magnifi­
ca dos homens de verdadeiro talen­

to, do qual nos dava amíudadamen-
- (Oone'''' na ,Ut'ma pdgina)

Maré chela em A ..maolio de Pê ..a

VINTE ANOS DEPOIS
UMA NOVA CLASSIFICAÇAO
DE PRAIAS

Praia, D. Ana, Vau, Quarteira e

Faro.
Presta-se, deste modo, oficial

elogio ao progresso verificado tam­
bém nas praias do sul do Pais,
algumas das quais, principalmente
as abrangidas no segundo grupo,
foram descobertas na ültima dêea- -

da estando hoje transformadas em

zonas turísticas de primeira cate­

goria.
Outras praias no Algarve, algu­

mas da partictJIar predílecção de
nacionais e estrangeiros, conti'nuam
por «descobrir» porque não atingi­
ram o desenvolvimento requerido
para terem classificação especial.
Todas elas, no entanto, - esperam
que chegue também a sua vez, que
sejam convenientemente urbaniza­
das e protegidas por melo de uma
boa rede de transportes e de -tiidj¡\s
as condições necessárias :à" su.i ex­
ploração turística.· .i. J:�:�- .: ..

Desde. que ísso se verifique ....;. o

que não tardará muito - uma nova

classíñeação se tornará necessária,
antes, certamente do pr6ximo de­
cénio, pois o Algarve continua a

caminhar a passos largos na senda
do progresso e do futuro.

l.u.'"""""",,","""'""�'"'"'""'�'""'" IA �()!TE DO ESCRITOR I
JULIAO QUINTINHA "'�f

�""""'�"'1'�'��"""""

JANELA
DO MUNDO
UMA PROPOSTA COM VISTA
AO DESARMAMENTO GERAL

COMEÇOU a ser' Cli8'sinado pejas
diversas potências o Tratado

de não proliferação das armas nu­

cleares, acordo a que se chegou
após,muitos anos" e sessões de con­
versações. Acontece, porém, que,
neste

, momento, apenas três gran­
des nações assinaram o tratado:
Estados Unidos, Rússia e Ingla­
terra.
Entretanto, em Genebra, reco­

meçaram as conversações sobre o

desarmamento, que vão agora
abordar o novo documento que lhes
foi apresentado: o memorando so­

viético sobre' a limitação do arma­

mento nuclear. Este memorando

(Gone'''' na 6." pdl1'na)

MUITO embora o desenvolvimento de Armação de Pêra se processe
.

.

lentamente, por entraves inconcebíveis e, injustificáveis, a aldeia
mostra ser já' um. burgo moderno, com boas construções _ de vá­
rios pisos, arruamentos largos e

a Avenida Beira-Mar que se vai """""�"""-"'_""""""""'l"""''''''''''''''""""'11
cobrindo do manto verdoso da ar-

borização, a oferecer-nos a fres­
cura das suas sombras para sua­

vizar os calores' tropícaís que nos,

(OoneM ne .J.. f¥dgifltJ)

MAIS uma edição vai conhecer o Concurso de Arte Dramãtica para
-

_ Amadores, que o S. N. I. anualmente promove. O certame, em que """""'"''''''','''','1'''''''''

a nossa Província tem marcado importante presença, em especial atra­
vés do Grupo de Teatro do Círculo Cultural do Algarve,' decorre em
duas 'fases: nos apuramentos regionais são seleccionados os grupos
que nas modalidades de farsa ou

'

comédia e tragédia QU drama, to- �����"'!�""!�""!�,,!":�!,,!"'.';".Á""Á"'Á"'�""�"�"""�""�"'• .o!-"''''.-!-����:�:'��.a!����"".!����"�"�"��..ir...""'�"'��"�"�"'�"'�.�.�.��":�������"!"':�:�:":"':�.�.,!,.�"';"�Á?Á"�"";'';''''';'''';''';'�;'''�''';''�
marão parte nos primeiros dias de
Outubro na fase final, que decorre­
rá em Lisboa.
De novo o activo Grupo de Tea­

tro do Círculo estará presente e

desta feita para interpretar a co­

nhecida farsà de 'Joseph Kesselring
«Arsénico e Rendas Velhas».
A representação -efectua-se em 7

do próximo mês no claustro do
Convento de Nossa Senhora da As­

sunção, em Faro. iniciando-se às
21,30. li: oportuno referir que este
recinto, onde tantos espectáculos
de diferente natureza se têm efec-

. (Oonel'" fltJ .... pdgifltJ)
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I CRÓNICAS ,I
I OCASIONAIS II
J___ por TORQUATO DA -LUZ .....11

ISENÇÃO
E IDEALISMO

EM cró'nica publicada no último
número deste jornal, Eurico

Bantos Patrício foca um aspecto
de interesse vital para o progresso
da sua (e minha) prcllia de Arma­
ção de Pêra. Veio despertar-me a

atenção adormecida e pelo facto lhe

faço desde já o meu agradecimento.
Be gloso o temei é não só pelo facto
de a pertin�ncia dos comentários

(Goner"" fIG I.· fHfq"'")

VIRA O ATUM A DESAPARECER 00 ALGARVE?

Causas provéveis' da falta do atum na
-

costa
NAS ASAS, DA T. A. ,P. ,POR UM MUNDO DIFERENTE-(IV' algarvia e da sua -escassez nas costas

,

"',' sudatlAntica aspanhola e marroquinaMEMORAVEl VI
'

p.lo C�Pltão do ••r o guorra da il. A., ,JOst SA,LVADOR MINDESRESCALDO DE UMA _JORNADA

0016nl.. o lleno e • C••edr.1

NOVOS motivos de interesse en-:

contraram, na véspera do re­

gresso, os convidados da TAP para
o voo inaugural Faro-Frankfurt, ao'
visitarem a cidade de Wiesbaden,
famosa estância termal, cujas prin­
cipais artérias, curiosos, percorre­
ram .. No extenso parque, aprecia­
ram a mimosa arquitectura da ca­

pela russa, os longos espaços ajar­
dinados e a imponente vista sobre
a cidade, seguindo depois para o

Main Taunus Center, conjunto de
grandes armazéns onde -não só os

habitantes de Frankfurt, a quase
30 quilómetros, como os de Wíes-.
baden e terras vizinhas, podem ir
fàcilmente abastecer-se, de auto­
móvel ou de autocarro, de qualquer
dos artigos de que tenham neces­

sidade. Para utilização, pelos auto­
mobilistas, está ali a ser concluído
um cinema ao ar livre.

Muitas e agradáveis foram as

impressões recolhidas no conjunto
deste passeio à Alemanha, em que
naturalmente sobressaem a ines­

quecível passagem do Reno e a

grandiosa visão da Catedral de Co­
lónia. Pormenores de outra ordem
também se nos gravaram na men­

te, de onde tão cedo não saem: O
carinho Ei a amizade de que fomos
rodeados por quantos, da TAP, in-

(OaneM na .... pdgiM)

Quando d.a corrida «de revés».

urii afastamento do «quartel de
Inverno» do ,. atum,'

.

ern longitude,
nos termos precedentemente ex­
postos, quando da corridà «de re­

vés», trará consequentemente uma.
escassez do peixe respectívo no

Golfo de Gibraltar e nas suas ime­
diações, devido à rarefacção produ-

o Grupo de Bailados Verde

Gaio exibe-se em Vila Real

de Santo Antó.nio e emTavira

N O Parque Municipal de Tavira
e em espectáculo integrado

nos Festivais do Algarve-68, exi­
be-se na quinta-feira, às 22 horas,
o Grupo de Bailados Verde Gaio,
que actuará também na Praça de

Touros de Vila Real. de Santo An­
tõnío em 7 do próximo mês.

zida no decurso da temporada «de
direito»' 'e devido àquele afasta­
mento.
Este facto, prejudicará certa­

mente o rendimento piscatório das
(0_.... ne .... ptJqmG)

'''�.u.ç.e.e.u�

" .

O a IIJlJlor

Hora do La.L.o
A melhor hora para tomar

o banho frio é pela manhã.

_N.-unca �azê-Io depoi8"-das l'

feições, nem quando o corpo
está muito fatigado. Não

convém, igualmente, demorar
no banho. Cinco ou dez mi­

nutos são suficientes,

Acostume-se a tomar pe­

la manhã, ao levantar­

-se, um banho frio e

rápido.



J JORNAL DO ALGARVE

APARELHOS
PARA CORRECÇÃO DA SURDEZ E DAS

PERTURBAÇÕES DA AUDiÇÃO

ACESSÓRIOS, REPARAÇÕES E PILHAS

Envia-se documentação

A. MendesOsório, Lda.
Av. António Augusto de Aguiar, 183, te-Esq.

LISBOA -1 Telefone 533313

CRÓNICA
DE FARO
pOl'" CA::::tL.OS MARTINS

Ouvi chamar-lhe Rila ...

CONHEÇO-A
não sei há quantos anos. No princípio, era uma

ga�ota intrometida, magra, v:estida de andrajos, que �l co­
� briam um esqueleto que teimava em crescer e pertúrar-íhe

a pele negra, que esticava a cada estremeção dos dias.
Não tinha nome, nem idade, Habitava as áleas floridas da Na­

meda onde o seu encanto de criança-velha torturava os olhos dos

que por ali proourllivaPl um pou-. . ., .

co de bucólica tranquilidade. ainda nmguem reparou, consentindo
"

., •. no seu quero-lã-saber-dos-outros, queVI-a, pela pnmeira vez. a noi- III Rita mais os seus agoniem na incer-
Ite. Caída nas sombras sobre a teza -do, até quando nos virão «indo-
relva fresca que a humidade da miciliar»,

. . _ •

noite dessedentava pareceu-me o precario daquela situação e uma

_

' , verdade medonha apontada a todos
então, � malmequeæ desd'�lhado nós, e a certeza de que ainda não foi
(p�las maos lffiPledosl_t� da VIda e

encarada de frente, por quem de direi­
Iati�ado fora quand� ja não restl_tva to, sem tergiversações nem medos a ex­
mais do que um dISCO emurc�ec�d� cessos orçamentais, a posição nómada
e sem aquele bom ou, mau signifi- dessa gente.

.

'cado que as almas apaixonadas pro-
... e a Rita passa cantando, olhan­curam às pétalas: mal-me-quer, bem- do os altos edifícios que ao derredor

-me-qu�r...
.

do seu tugúrio 'vão cada vez mais ga-Terminados os m�s quefazer� nhando o céu.
nocturnos naquele recinto, não mali

voltei a encontrar essa menina im-
¡pres_sionante de magreza e desprezo,
Vivendo a seu lado, ruas meias, pas­
saram anos sem que tomasse a reco­

nhecer numa rapariguinha .que diària­
mente espalhava o riso na e&plana-
da da Brasileira, com seus ditos
¡chistosos e francos, a mesma ino­
cente criatura de alguns anos atrás.
Agora, ligeira no seu andar can-

sado, com o rosto marcado fundo
pelas vicissitudes passadas, escondi�

I da num vestido disforme e incolor,
que um sibila'!' impessoal talvez nun-
:ca chegasse a a,gradecer, vej� pas-
¡sar, com lI!Ila cantiga nos sumidos
[ábios, sem qualquer laivo de preo­
(Cupação, qual hino de 10uvOO" a

Deus, .pela graça concedida de viver.
'O- Adeus, Rita Pavoni! - ouvi

gritar numa gargalhada, quando um

destes dias ela passou roçando por
mim.

Seus olhos nervosos de gazela sal­
!taram das órbitas e a sua boca sem

lábios se abriu num riso de aceitação,
enquanto a sua voz frágil e fanbosa
salita.va a es¡palihar a alegria pelos
circunstantes:

,

- O que tu queres é conversa. Vê
se te avias' se não ficas som caixão.
Anda por aí a morrinha nos beiços
!caídos. Vê lá, não, caias!
E desapareceu. Quando a olhei, a

trua tinha-a tragàdo.
Quiseram as circunstâncias que 311-

������������������������������
gum tempo depois descobrisse entre
dois tapumes das roídas e domolidas AI"'arvi.o "'alardoado¡casas da Pontinha, (li lar da Rita. Es- 6 8

¡preitando por entre tábuas, vi uma Por 'delegação do Chefe do Estado,
barraca bem disfarçada, que olhos o secretário de Esta:do dilo Indústria
/desPrevenidos mal descortinam dou­
tro lugar, e pasmei.
Ali, em pleno coração da cidade,

,onde aquelas ruínas de mau olhado,
,guardam um casebre e este uma famí­
lia humilde, está toda uma legenda
de lágrimas dos sem casa, em quem

FRAN�ISUO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex-:
cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

MareavG.. piiol talats, 24779 • 73199

CONSULTÓRIO:
Rua do Pé-da-Cruz,18-2.o-FARO

A. leite_ �e n�r�n�a.
MIDICO

ÇOllsa/tas diárias fi partir
clSB 16 horas

Rua da Trindade, 1-2 - 1.0, Esq.
FARO

TEtEPI {Co••UltórIO 241505
.

R••ldlDcla 2416412

conde Bel"nadotte
no Algarve

Acompanhado pela esposa e dois

filhos, encontra-se entre nós, '0

éonde Sigvard Bernadotte, filho do
rei Gustavo Adolfo VI, da Suécia,
que vem passar alguns dias de fé­
rias na praia de Alvor.
O conde Bernadotte, é convidado

do Comissariado do Turismo e a

sua estada será motivo de reporta­
gem de uma equipa de jornalis1A;l.s
suecos, que também viajaram com

o ilustre hóspede.

impôs as insignias da Comenda da Or­
dem do Mérito Agricola e Industrial
(0lasse do Mérito Industrial) ao nosso

comprovinciano sr. Domingos de Sousa
Uva.

Proprie da d e
Vende-se no sítio do Beco, fre­

guesia de Cacela,. denominada Cor­
dovil, com a área aproximada de
40 hectares, tem pomàr de citrinos,
duas noras e dois tanques, o se­

queiro com oliveiras, ·amendoeiras,
alfarrobeiras e figueiras. Recebe

propostas em carta fechada 1J0sé
Aníbal Palma e Silva - Praça Dr.
Padinha, 10 - TAVffiA.

AGRADECIMENTO
Os filhos e restante família, de MARIA

FRANCISCA RODRIGUES SEVERINO, vêm
por este meio, apresenta'r ao Ex.moSenhor Dou­
tor ANTÓNIO DE LEITE NORONHA o seu

mais vivo reconhecimento, pela generosidade e

ínexcedlvel zelo e competência, que mostrou no

tratamento da sua extremosa méI.e e parentes.

rmn
llEcos
PartJ,daa e ch�pdaa

Com sua esposa e fi/haB está a férias
na praia da Manta Rota (Vila Nova
de caceta) o er. João Ambal Pereira,
nosso assinante em Lisboa.
= Acompanhàdo de 8'Ua esposa encon­
tra-se passando férias na -Fuseta Q
sr. Joaquim Manuel de Sousa Travas.
sos, residente no Porto.

'

= Em gozo de férias encontra-se na'

Fuseta o sr, Ant6nio André n08SO as­

sina'Me em Tostedt (Hamburgo), na
Alemanha.-
= Em gozQ de férias encontra-se em

Albufeira, acompanhado de sua esposa
e filhas o nosso assinante no Lobito,
sr, Vasoo Rogenes Peres.
= Com sua famnia estt! veraneando na

praia de Monte' Gordo o er. Jorge Aree
de Mascarenhas nosso assinante em

Lisboa.
Também estão a férias:
Em Olhão, o sr, Luciano seruca Si­

mito Morais, nosso assinante ,em Coim­
bra.
Na sua propriedade, no s(tio da De­

teea (Silves)� acompanhado de 8'Ua es­

posa o sr. Jotio d08 Reis Martins, de
Faro.
Na Puseta, a sr.' D. Mar¡¡ala Cha­

gas, também de Faro.
Em /Gvora a sr.' D. Maria de Je8U8

Ildefonso ilialho sao João, nossa as­
sinante em Moura.
Em Vila Nova de caceta, o sr, Ant6-

nia Sérgio Vioente Pereira, do Barreiro.
No Azinhal, o nosso assinante sr.

Antero Martins Xavier, residente em

Aveiro; acompanhada âe 8'Ua famnia.
. Em Tavira, o sr. José (h'eg6rio Via­
na nosso aBllinant,e em Beja.
No sítio do Barroctü (S. Bortolomeú

de Messines) o sr. Manuel Francisoo
Cust6dio, nosso assinante em França.

film Vila Real de Santo Ant6nio, o

8't. Francisco Madeira do Rosário, de
Lisboa.
= Encontra-se em Olhão, acompanhado
de sua esposa, o sr, José Moleiro, nosso
assinante no Brasil.
= Regressou a Vila Real de Bonto An­
t6nio, depois de passar férias em Lis­

boa, o nosso assinante er, Domingos
Martins Lopes: '

= Transferiu a SUll resid8ncia da Mina
de S. Domingos para Faro o nosso as­

sinante sr, José Silva Santos.
= Regressou a Armação de PIT", ap6.
passar algum tempo em Lisboa em tra­
tamento da sua doença, o nosso assi­
nante BT •. Inácio âos Santos Branco.

Casaménto

Na igreja da Madre de Deus, em Lis­
boa, anteoedida de :missa oelebrada por
monsenhor Sezinando Oliveira Rosa,
realizou-se a cerim6wia do oasamento da
nossa oomprovinciana sr.' D. Maria da
Graça Coquenão FoIque, gentil filha da
BT.' D. Maria Alexandrina Coquenão
Foique e do BT. João Foique ti

Brito, com o er. eng. Jeremias Tavares
Antunes, filho da sr.' D. Lúcia Tavares
Antunes, já falecida e do er, Mário Ro­
seta Antunes. Apadrinharam o acto,
pela noiv� sua tia, sr.' D. Maria Amé­
lia Calé Ooquenão e sen avll paterno,
sr. Raul Foique Flores e pelo noivo,
sen pai e sua av6 materna.

Gente nova

Missa do 30.0 Dia e Agradecimento

Doente

Esteve internada no Hospital da Mi­
seric6rdia de Faro onde foi submetida
a uma intervenção cirúrgica a menina
Isabel Maria Neves Madeira Ricardo,
filha da Br.· Maria de J.esus Neves Ma­
deira Ricardo El do Br. José Madeira
Rioardo.

mm
UF,ARMÁCIAS

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmª,cia
Alves de Sousa.
E.m FARO. hoje, a Farmâcia Alexan­

dre; amanhã, Crespo Santos; segunda­
-feira, Paula; terça-feira, Almeida;
quarta.-feira, Montepio; quinta-feira,
Higiene e sexta-feira.., Graça Mira.
Em LAGOS, a .l'·armácia Ribeiro

Lopes.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ave­

nida; amanhã, Madeira; segunda-feira,
Confiança; terça-feira, Pinheiro; quar­
ta-feira, Pinto; quintarfeira, Avenida e

'sexta-feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ferro;

amanhã, Rocha; segunda-feira, Pache­
co; terça-feira; Progresso; quarta-feira,.

AGEND.A
Olhanense; quintarfeira, Ferro e sexta-
-feira, Rocha. '

Em
.

PORTIMÃO hoje, a Farmácia
Central amanhã, Oliveira Furtado; se­

gunda-feira, Moderna; terça-feira, Car­
valho; quarta-feira, Rosa Nunes; quin­
ta-feira, Dias e sexta-feira, Central.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terça­
-feira, Dias Neves; quarta-feira. Perei­
ra; quinta.-feira, Montepio e sexta-fei­
ra Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO,/a Farmácia Carmo.

rrTm-
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Primeira Vitória»; amanhã, em matí­
née, «O rlllPaz e o touro»; e em soirée,
'«Hotel Paraiso»; terça-feira, «30 Win­
chester's»: quarta-feira,' «A última ca­

valgada em SBiIl.ta Cruz».
Em ALVOR, no Cine-Alvor hoje,

«,James Bond 007 - Casino Royal:.;
amanhlh «O célebre roubo de Glasgow».
Na .t...USETA, no Cinema Topázio,

amanhã «Uma garota do outro mundos
e «O mistério do circulo vermelho».

I
Em FARO, na Esplanada S. Luis Par­

que hoje, «O regresso dos 7 magni­
fices» e «Penumbra do mal»; amanhã.
«X 27 missão Bagdad»; terça-feira, «A
fabulosa troca de caixões» e «13 rapari­
gas aterrorizadas»; quarta-feira, «Fogo -------------___'
na carne» e «,Joselito vagabundo»; quin­
ta.-feira, «Perseguição a sangue frio» e

«O vampiro de Dusseldorf».
Em LAGOS no Teatro Cinema Im­

pério, hoje! «Murieta:> e cOuro negro»;
amanhã. «.8. princesa»; terça-feira, cO
amor desceu em pára-quedas»; quarta­
-reíra, <.James Bond 007 - Casino
Royal».
Em LOULtIJ, no Cine-Teatro Louleta­

no' hoje cCada bala tem um nome» e

«Heróis 'sem glória»; amanhã «Mary
Poppins»; terça-feira, «O amor desceu
em pára-quedas»..

Em OLHÃO na Esplanada Avenida,
hoje «O invenclvel homem do espaço»;
amallhã, «O incompreendido» e cDez
espingardas esperam»; terça-feira, «To­
dos contra um» e «Ouro negro»; quarta­
-feira. «O super-homem foguetes ; quin­
ta-feira «Missão Tempestade» e cA
última' vontade»; sexta-feir� «Escola
de vagabundos e «Ktdd Rouello».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

«A rainha Viking» e «Segue o teu des­

tino»; amanhã, «O último comboio 9,0
Katanga»; segunda-feira. «Os devassos»;
terça-feira «Kaartoum»; quarta-feira,
«A sombrà dum gigante».

.

- No Cine-Esplanada hoje, «Cavalga-
da sangrenta»; amanhã «O senhor da

guerra»; terça-feira, «Fogo na carne»;

quarta-feira, «Da terra à lua»; quinta­
-feira, «Uma aventura em Creta»; sex-

ta-feira «Uma vida por viven.
No Hospital de Tavira teve O' sen bom Em S: BRÁS DE ALPORTEL, no São

sucesso dando à luz uma menina, a BT.O Brás.-Cine-Teatro, amanhã, «Mudar de
D. Digna da Conceiçc2o da Silva Solá, vida» e «Senhora de Fátima».
esposa do nosso amigo e oolaborador Em SILVES no Cine-Teatro Silvense,
sr. Joaquim Fausto Ribeiro Rosa. A >..h,oje «Os três sargentos de Bengala»;
ne6fita é neta materna da Br .... D Ma-' amaÍlhã, em lIl8Itinée e soirée. «Flint,
riana da ,Silva Bolt! e do sr. J08d Bolá perigo supremo»; quinta-feira, «A volta
e pat,erna, da sr.a D. Maria Cristina de Nick Carte!'».
Ribeiro Rosa El do oonhecido violinista
sr. J08é Ant6nio Saraiva R081J.

Nas Hortas de Vila Real de Santo An­
tónio - a sr.' D. Maria Catarina, de 84
anos natural de Castro Marim, viúva
de João Leal.
Em Bão Brás de Alportel o sr. Bento

.,José Prado natural de Loulé e residen,.

I
te em Faro, cujo funeral se efectuou
daquela vila para o cemitériO' da capital
alg;¡.rvia.
ÀS familias enlutadas apresenta o Jor-

nal do Algar1le sentidos pêsames. .

....

� ECRÇ>LOGIA
D. Luzia da Encarnação Andrade

Em Vila Real de Santo Antó�io onde
residia faleceu a sr." D Luzia da En­
carnação Andrade de 63 anos, natural
de· Moncarapacho. 'Deixa viúvo o sr. Jú­
lio Mateus e era tia' do estudante ,José
Anuré ao Carmo Andrade.

TAMBtlJM FALEOERAM:

os c. T. Te NO ALGARVE
A pedido, foi transferido da CTF de

Albufeira para a de S. Bartolomeu de
Messines, o sr. Domingos. Manuel Mar­
tins Brás, operador de reserva.

Mario francisco Ro�ri�ue8 Severino

Lucília Rodrigues Severino Batista, LuisJRodrigues
Severino, João Teodorico Batista,Maria Antonieta da Sil­

va Severino, Jorge Manuel da Silva Severino e restante

família, profundamente sensibilizados pelas provas de es­

tima e amizade, demonstradas quando da doença e pelo

falecimento de sua querida mãe, sogra e avó, vêm por

este meio, manifestar o seu eterno reconhecimento a

todas as pessoas que se dignaram acompanhá-la até à

sua última morada, ou de qualquer modo lhes manifes­
taram o seu pesar, não o fazendo directamente por des­

conhecimento de algumas' moradçs.

fOTAS
De 18 a 24 de Julho

,VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:
Infante .

Refrega .

S. Vicente
Agadão
Raulito

.

S Lucas .

Liberta
.

SuI ....
Maria Rosa .•
RàUl da Silva. . .

Pérola do Guadiana .

Audaz ..•.
Alecrim

...

Flor do Sul. .

Princesa do Sul
Prateada .

Norte
.

Vivinha .

Conceiçanita . .

Flor do Guadiana
Conserveira .

Léstia ..
.

�oroeste .

41.430$00
35.790$00
23.300$00
22.800$00
22.140$00
21.910$00
21.258$00
19.750$00
16.980$00
15.590$00
15.120$00
14.130$00
13.870$00
13.470$00
11.200$00
10.870$00
10.770$00
9.130$00
8.050$00
6.100$00
4.600$00
3.520$00
1.800$00

363.578$00Total

BELLATRIX ESPEOIAL
ILlME.TAÇAO TRANSISJORIZADÀ

De 18 a 24 de Julho/

O L H Ã O
TRAINEIRAS:
Conserveira. .

Nova Clarinha .

Rainha do Sul .

Estrela do Sul .

Mirita ....
Princesa do Sul
Mar de Prata .

Nova Sr." -Piedade
Fernando Jusé
Salvadora .

Brisa .

Restauração
Amazona ....
Apóstolo S. .roao
Leste . . . . .

Costa Azul.
Nova Areosa
Flora ..

Noroeste.
Diamante
Sardinheira
Lena
Fóia .,

Briosa. .

Neptúnía .

Vandinha
Sol . . .

Nova Erra ..

Olímpía Sérgio
Atalanta ...•
Flor do Guadiana
S. Carlos'.
Flor do Sul
S. Marcos
Alecrim
Agadão •....
Pérola do Guadiana
Portugal 2. o
Marinheira
Liberta ..

Conceiçanita
S. Vicente .

Norte : ...
Nova Palmeta .

Alga ....
Anjo da Guarda
Oca .

Pérola do Arade .

Farilhão . . . .

Nova Dóris .

Vivinha .

S. Lucas .

Princesa do Arade
Raul da Silva .

Lurdinhas . .

Estrela de Maio
Prateada. .

Maria Rosa.
Isa ..

SuI ..
Marsul

87.550$00
78.907$00
67.740$00
66.450$00
63.310$00
59.000$00
56.649$00
55.350$00
36.500$00
33.082$00
32.500$00
30.850$00
29.920$00
25.850$00
25.260$00
23.620$00
23.490$00
23.040$00
22.850$00
21.200$00
20.750$00
20.330$00
19.630$00
17.840$00
16.600$00
16.(}30$00
14.635$00
13.909$00
13.520$00
13.200$00
12.500$00
11.950$00
11.335$00
10.300$00
9.000$00
7.800$00
7.300$00
7.200$00
6.450$00
6.260$00
6.100$00
5.680$00
5.500$00
4.800$00
4.450$00
3.600$00
3.485$00
3.470$00
3.400$00
3.300$00
2.950$00
2.600$00
2.450$00
2.300$00
2.100$00
1.650$00
1.630$00
1.500$00
1.250$00
1.150$00
1.129$00

Total 1.184.151$00

MOTORES
INTERNATIONAL

QUARTEIRA
De 17 a 28 de !luIho

Artes Diversas . . .

ARMAÇõES:
Senhora de Fátima .

Senhora da Conceição
Maria Luisa .

TRAINEIRAS:
Briosa....
Noroeste . '.'.
Nova Erra ..
Vandinha ..

Raul da Silva .

Leste . . .

Amazona ..

135.908$00

17.470$00
17.418$00
1.512$00

817$00
763$00
595$00
443$00
340$00
226$00
167$00

175.6lí4$00Total.

I
.

"liADORES FURETiO I=---------

L A G O S

De is a 24 de Julho

TRAINEIRAS:
N." Sr." Pompeia ,

Baia de Lagos
Zavial ' .•..

Gracinha .. ,

Costa Oiro ...
Marisabel ..

Sr." Encarnação .

N." Sr." da Graça
Milita . .

Sagres ..

Brisamar
Satúrnia .

Doniela ....
Pérola ue Lagos .

Vulcânia .

Farilhão .

Mirita .•
Neptúnia .

59.990$00
50.700$00
39.820$00
29.445$00
29.420$00
27.530$00
26.950$00
24.720$00
23.980$00
17.950$00
12.390$00
9.760$00
9.630$00
3.360$00
2.980$00
810$00
520$00
380$'00

Total, 370.835$00

,

De 18 a 23 de Julho

PORTIMAO
TRAINEIRAS:
Flora . . . .

Ponta do Lador
Sardinheira
Anjo da Guarda
Neptúnia
Maria Benedito
Sol .....
Estrela de Maio
Lena ...
Sete Estrelas
Cinco Marias
São Paulo .

São Marcos,
Sr." do Cais.
Portugal 5. o •

Ponta do Galé .

Farilhão
Lola
Nave ..

Marinheira
Alvarito
Donzela ..

Praia Morena
Brisamar .

Sã", Flávio
Oca
Alga .

Maria do Pilar
Portugal 2. o

Algarpesca
Arrid'ana ...
Olimpia Sérgio
Zavial . . . .

Pérola de Lagos
Atalanta .

São Carlos
Leãozinho
Satúrn!a .

La Rose.
Fóia ..

Pt:aia Três ¡rmãos
Marsul .

Gracinha .

Mirita .

N. S. Graça . '.

Flor de Sines
Vulcânia ....
Princesa dó Arade
Biscaia
Nova Palmeta
,Jade
.Bríosa ...

Sr." Encarnação
Nova Dóris ...
Milita '" ..

N. S. Pompeia.
Fernando ,José

.

Costa Azul ...
Praia da Vitória .

Lurdinhas .'

Leste . . . . .

Nova Sr." Piedade
Costa d'Oiro
São Vicente .

Flor do Sul
Salvadera

80.950$00
74.700$00 .

70.050$00
66.850$00
63.920$00
63.250$00
61.500$00
57.750$00
57.600$00
65.900$00
54.200$00
49.650$00

48.900.$0048.900$00
40.400$00
40.400$00
39.150$00
38.850$00
37.900$00
37.450$00
36.300$00
36.100$00
31.800$00
31.700$00
30.600$00
30.500$00
28.700$00
27.650$00
27.450$00
26.750$00
25.500$00
24.950$00
22.800$00
22.400$00
22.200$00
21.250$00
20.500$00
20.100$00
19.900$00
19.660$00
19.600$00
19.500$00
:!,9.150$00
18.600$00
18.200$00
18.200$00
16.800$00
16.500$00
15.700$00
13.250$00
13.200$00
13.100$00
11.000$00
10.950$00
10.600$00
8.000$00
6.450$00
4.450$00
4.150$00
8.700$00
2.500$00
2.400$00
1.900$00
1.400$00
1.300$00
1.250$00

1.886.930$00Total

BOMBAS DE PEIXE
HABOO

Confraterniza�ão do.
Antigo. Expedici.o.
nários de CaLo V4'l'de
O almoço d.e confraternização do cor­

rente ano dos Antigos Expedicionários
de Cabo Verde, realizar-será amanhã no
Alto de Vila Franca de Xira, a caminho
de Arruda dos Vinhos, na Casa ,JoSé
Mirand,!tJ a 3 quilómetros de Vila Fran­
ca de Aira.
O programa é o seguinte: às 9 horas,

concentração dos expedicionários, no

Campo Grande, junto do rinque de pa­
tinagem, frente ao quartel; às 9,45, mis­
sa na capela do Campo Grande junto ao

Regimento; às 11, transporte em auto­
móvel ao local do almoço; às 12,30, al­
moço de confraternização.

Clinica e Cirur'gia
de. Rlus e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar'
Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

[Insultório: Rua S"Pa PllIle Zl-1.° - fara

T leis {[OnSUltAria Z Z D 13
I .

Residentia Z , 7 & 1

TUR'ALGARVE
89, Praça da RapClbllca, 100 LOULÉ

Passagens· Vislos· Passaportas· ExcursDas
SEGUI\OS EM TODOS OS llAMOS

AUTÚMOV1:iS DEALUGUER Si CúNDliTOR

venda e rasarva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS O.FICIAIS-TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtNCIA CD AUIORIZADA

Embarques rápidos para Àfrica

1:_�ŒfRijJJ-..___AG£NCIÃ J)C TU.UMO .UGA_VIS
�

LOULE'
TELEF.193

VABIS

,

MOTORES MARITIMOS

SCANIA

Também participam que será rezada missa pelo seu

eterno descanso, na Igreja DO PÉ DA CRUZ, em Faro,

no día 4 de Agosto, pelas 9,30 horas.
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com 2Km.de praia tranquila
este aviso torna-se inútit ..

._ DO
NOT

DISTURB

Mas compreendemos que o ·te­
nha feito.
Diàriamente é esmagado' pelo
ritmo exaustivo da vida mo­

derna. Por isso pomos à sua

disposição uma cidade turística
moderníssima onde pode des­
cansar e fazer um bom inves­
timento. Distribuímos a extensa
àrea de VILAMOURA - 1600
bectares de forma orgânica e

funcional: - 600 hectares para
.exploração agro-pecuária, já a

funcionar, pronta para abastecer
Vilamoura. a nova cidade de
Portugal. -".

·-1000 hectares urbanizados
dos quais 500 reservados para
zonas verdes.
Um equipamento de recreio do
mais alto nível. com campo de
golfe de 18 buracos. equitação,
ténis, um lago artificial e pela
primeira vez em Portugal um

porto de recreio para 1000
barcos.

Hotéis, restaurantes, bares. cen­
tros comerciais, apartamentos,
moradias e casas típicas valori­
zam poderosamente as possibi­
lidades de investimentos em

VILAMOURA.
As infraestruturas técnicas já.

. construídas (estradas. água. gás.
electricidade e saneamento) são
a garantia dum empreendimento
cuidadosamente' pensado e pla­
níficado,

•

... por ISSO em

VILAMOURAo sol paga
dividendos

F A ç A oT E VllAMOURA E.VIS

S E U INVESTIMENTO

Para informações e vendas .consulte: ,

LUSOTUR" s. A. R. l.
LISBOA-RUA TOMÁS RIBEIRO. 50-2.o-TEL. 57167/68. 537318

VILAMOURA - QUINTA DA QUARTEIRA - T E L S. B O L I Q U E I M E '31 E 56
e todas as boas Agências de propriedades.

'�.<E------------"--------------__'
'Para receber urna brochura'detalhada sobre VllAMOURA recorte este cupão,
cole-o num postal e envie-o à lUSOTUR, SARl- Rua. Tomás Ribeiro, 50-2."

-lisboa ..
,

Nome
�------__---------------------------------------------

Morada'
�------------------------------------------------------------�--

Profissão..

Militar vitima de
desastre no Ultramar

ENSINO NO ALGARVE

Amanhã A noite, na Casa .do Povo
da Luz de 'Tavira, . realiza-se urna festa
em que actuam o conhecido Fe1'IlB.ndo
Farinha e o conjunto vila-realense
«Os Ideais».

Comparticipações
o sr, ministro das Obras Públicas

concedeu 105 contes à Câmara Munici­
pal de S Brás de Alportel, para cons­

trução do caminho municipal n. o 1 202,
da estradá nacional n.» 2 (Alportel) A
estradá municipal n.s 513 (Javali), 10.'
fase

.

(terraplenagens e obras de arte
a rnacadame do troço final, na exten­
são de S08 m); e 116 100$, à Câmara
Municipal de Vila do Bispo, para o

caminho municipal n.» 1257, da estradá
nacional n. o 125 (Raposeira)' à prata da
Ingrina e do seu ramal n.» 1257-1 para
as Hortas do Tabual. 3.' fase (revesti­
mento superficial betuminoso na ex­

tensão de 3452 m).

TaONIOO
Por desastre, faleceu na' provincia

da Guiné o soldado 4645367,. João Cor­
reia Fernandes, natural de Lagoa, filho
da sr.' D. Elvira Conceição Fernandes
e do sr. Pedro Fernandes.

Por conveniência urgente de serviço,
foi nomeado mestre eventual de Serra­
lharia na Escola Técnica de Tavira,
o sr; Reinaldo Sidónio de Sousa Grelha.

PBIII.l.BIO

Y·ENDE-SE
COM CHAVE NA MAo·

A sr.» D. Maria José PiJar dos Santos,
professora do suspenso lugar misto de
Portela (Sllves), foi ctllocada� em. comis­são, no 2. o lugar da escola reminina de
Estoi (Faro).
- À sr.' D. Maria Lucinda da Con­

ceição Peixe, professora do 2. o lugar
da escola masculina n. o 3 da sede do
concelho de Olhão foi concedida a 1.'
diuturnidade.

•

- Foi concedido provimento defini­
tivo As sr." D. Judite Fernandes da
Silva Barão Carneiro

.....D. Lucilia Maria
Mendonça Neves e 1.). Maria Bernar­
dette Viegas Madeira Valente Viegas,
professoras respectivamente das esco­
las mistas de Chã da Casinha (Monchi.­
que), Santa Rita (Vila Real de Santo
António) e masculina de Vale Judeu
(Loulé).·

.

Casa em Monte Gordo, na Rua

Gonçalo Velho, 26, com dez di­
visões -- Informa: Manuel Da­

mião, R. D. Pedro V - 56-rIc -
Vila Real de Sto. António. �l. 86.

Vende-se
Casa e terreno com árvores

de frutos área total 1 200 m2

água canalizada e luz eléctri­
ca; próximo de 3 lindas praias:
Luz, Burgau e Salema, entre
Lagos e Vila do Bispo.
Informa Ourivesaria San­

tos, telef. 172 -- LAGOS.

Fernando FàrinLa
actua na Luz de Tavira

JORNAL DO ALGARVE
Iê-se .em. . todo o

.AI¡arve.

Porque nao S8 cria uma casa

de saúde na aldeia de S.

Marcos, que tem um médico I
servi-Ia com a maior devoção?

ÁGUAS TERMAIS

Casal

I
f
I
I

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

S. MARCOS DA SERRA - Muito se

tem falado nas colunas deste jornal
a propósito da pitoresca aldeia de S .

.Marcos da Serra onde os melhoramentos
têm surgido pouco a pouco, acompa­

nhando os seus dotes naturais, a torná­
-la mais bela e cativante para as deze­
nas de forasteiros que a visitam díàrfa­

mente. S. Marcos da .Serra, mercê de

de Norte a Sul do Pais, e um desses
factores é o ter sido berço de um indi­
v uo do sexo mascu1ino, filho da sr.'

D. Maria do Rosário e do sr. Manuel
António Ramos, a quem foi dado o

nome de António Bernardino Ra­

mos, e que depois de passar pelos
bancos da escola primária da sua terra,
frequentou o liceu, vindo mais tarde'
a formar-se com altos valores em Mee
dlcina pela Faculdade de Lisboa. Quis
o caprichoso destino dotar S. Marcos
da Serra com um médico admirável,
conhecedor e Incansável pelos seus

doentes, na pessoa do sr. dr. António

Bernardín¿ Ramos, que vem exercendo
a sua clíníca há mais de uma dúzia
de. anos, não se poupando a esforços, a
sacriffcios, a fadigas por yezes em pre­

juizo da própria saúde, não por dínheí­
ro, pois é frequente não cobrar o seu

trabalho e ainda muitas vezes comprar
os medicamentos para ver restabelecido
o doente.

.

Ninguém m.e incumbiu desta publici­
dade, mas o nosso médico é um caso

verdadeiramente excepcional numa ter­
ra como esta, e por isso aqui lhe rendo
a

.

homenagem que tão justamente. me­
rece.

Um médico com tantas aptidões, bem
merecia a criação de uma casa de saú­
de, devidamente apetrechada com ma­

terial cirúrgico e é esta urna sugestão
que deixo a quem de direito. - C.

mCALDAS DE MONCHIQUE
A • Bacteriologicamente puras
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• Digestivas
Finíssimas

Distribuidores EXCLUSIVOS RO AlgarBt e Aleret.jo

Telel. 8 e 09 * S. B, de Messlnes * Algarve

Depósitos: FARO-Telel. 23669 •.TAVIR,A-Telel. 264
LAQOS ..Te:le!.287 • PORTIMIO..Telef.l48¡IUIHUI

CantinhodeS.e-s»:
Arrenda-se Água rnole ern pedra dura ...

·

Propriedade de regadio com

pomar de citrinos, abundân­
cia de água, 2 motores e to­
dos os cómodos, próximo de
Alfandanga e confrontando di­
rectamente com Estrada Na­
cional 125. Informa e trata,
Praça da República. 9 - tele­
fone 30 - TAVIRA.

O «CANTINHO" solicita às autorida­
MS administrativas do concelho, a

maior compreens(£o para o difícil papel
que tem a desempenhar perante o pú­
blico local: servir a sua terra adoptan­
do um padr(£o de crítica construtiva,
apontando sugerindo e realçando não

somente ás realizacõ.es já efectuadas
como factos pendentes que mereçam

justos reparos, susceptíveis de rectifi­
cação tendo como denominador comum

o progresso.
.

Preoisamente o aludirmos insisten-·
temente a certos problemas, é inequí­
v.oca prova da nossa leal oolaboraçõo,

chamando a atenç(£o de quem de direi­
to para remediar o que 'está' mal, que
tantas e tantas vezes passa desperce­
bido no meio das soluções a tomar.
'I'razê-la« .à arena do quotidiant�, su­

pomOB . não 'é caso. para ressentimentos'
pessoass, mas tão somente o voto em

nome de algum sector populacional, que
aguarda impacientementé a sua concre­

tizacao. Be alguém julga ver outras 'in­
tenções nos nossos [requentes escritos,
está reâonâasnente enganado, pois ntto
alinhamos no número dos que criticam
por prazer inato, doentio. Amamos
também a nossa terra com a mesma de-

-

voção; ardor e carinho, tendo a cons­

cienoia de que somos dos seus filhos
que cumprem integralmente deveres e

obrigações. E quem suponha ao con­

trário, é lunático, mal intencionado e

duma miopia tendenoiosa.
Nós e o público, temos 08 mesmps

anseios .

as mesmas preocupações quan­
to ao Iuturo. No nosso caso particular
sentimos em profundidade o que escre­

vemos, pois estamos persuadidos de
que a maior parte das vezes interpre­
tamos a voz do povo, e a voz do povo
é a voz de Deus, da verdade. Enquan­
to tivermos uma \ nesga de raciooínio
válido, insistiremos para que algo de
construtivo acO'l'!teça no jardim público.
Só não acontece porque o signatário
quer meter o nariz onde não deve' Se
fossem outras pessoas, de alta linha­
gem, a mexer no assunto nas colunas
deste jornal que dedicoj.¡, a S. Brás a

honra dum ,espaço para nele inserir
'comentários à sua vida, visando, claro
'está, o seu progresso, 3á se teriam re­

solvido' Às vezes pensamos que sim.
:Quem sabe' Mas o que tem'valor s(£o
las ideias em Bi, e não as pessoas que
as proolamam. Partam elas do mais
,rude analfabeto, desde que tenham via­

bilidade, po·rque ntto se aproveitam'
Apenas porque brotaram de tonte alheia
ao elenco directivo'
A inteligencia ou capacidade de obser­

vacilo, ntto é apanágio de meia dúzia
.de eleitos. Todos é que sabem tudo, ou
quase tudo, e o que importa, de facto,
silo inic'iat'iva-s de carácter expansivo,
venham elas de onde vierem. Desde que
sejam aprov.eitáve� o beneficiário é só
um: o concelho l J!i sendo o concelho,
somos todos nós, evidentemente. Ou
esta «matemática» ntto estŒá certa'
Em noites de calor, quem não deseja­

'ria passar umas horas no jardim' Mas
'a escuruiãc opõe-se a essa vontaM.
'Pobre jardim, com o seu portllo de
ferro numa massIJ, oaído ironicamente,
para jamais se erguer. As paredes des­
moronam-se a pouao e pouco, colabo­
rando nessa destruiç(£o vandalos ou
crianças inconsoientes. I

Eranoamente, de que serve o jardim'
Decerto·só para recreio do próprio far- .

dineiro e de alguma vizinhança que
aproveite as deliciosas sombras da tar­
de para fazer «crochet». Merecerá a pe­
na mante-lo nestas tristes condições,
quando os visitantes, sempre os mes­

mos, se contam pelos dedos' O erário
não poderia desviar u'll'B tostões, pou­
cos, pondo meia dúzia de lampadas para

/

nos ooneolarmos aspirando o ar fresco
nesse ambiente perfumado das flores?
Quem quiser ficar à porta âos cafés,

que fique. Mas de-se oportunidade aos

que, afinal, contribuem para a sua ma­

muencõo: E' se não S-6 pensar deste
moâo, é melhor fechá-lo definitiva­
mente, porque ntto presta para -nada
e pŒa ninguém. Despesa absolutamen­
te 'inútil. Puœe-se o jardineiro para o

monumento de Bernardo Passos e Ave­
nida Salazar, looais que estão carecidos
de um profissional competente para
arrelvar e ajardinar convenientemente.

PJ âos livros! Oontinuoremos a morte­
lar em ferro frio, num deserto sem es­

perança. Mas desejar(amos ardentemen­
te que nos dissessem se há alguém que

. consiga arranjar argumentac(£o para
noo! desmentir. E será da nossa parte
má intenç(£o ou menos respeito pelas
qualidades de trabtütu: da ediUdade1
Acreditamos que ainda ntto houvesse
tempo para se debruçarem sobre estes
pequenos problemas, cuja solucllo pre­
cisa apenas de um pouco de boa von­

tade e neJda mais. Pedimos desculpa
por mais uma intervenc(£o a favor de
obra que o público tanto aaraâeoeria
que se realizasse sem demora. Aguar­
demos/

F. CLARA NEVES

, '.

Caffs -lYioutarroio -:"(affs
PORTO

Uma organização ao serviço do.·... Bom Café.
Excelente Lote Chávena.

Se prefere bom, escolha ... MONTARROIO •

.Agente Cistribuidor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & f.O', LDA •

Portimão - Telelone 123 Loulé - Telefone 2

Escola de· (nlermagem de S. João de Deus
a:VORA

Ingrem na enfermagem '. .. «Uma profissão ao servIto do mundo Inteiro»

:z·
Z

;}
u

:2:-

Informa todos os ínteressados que o novo curso de auxilia­
res de enfermagem terá início em 1 de Outubro do ano em

curso. O exame de aptidão efectuar-se-á possivelmente na úl­
tima quinzena -de Setembro e a respectiva documentação de­
verá ser entregue de 10 a 30 de Agosto do ano em curso, po­
dendo, todavia qualquer documento exigido ser entregue nesta
Secretaria até à antevéspera do início das provas mediante o

pagamento do emolumento legal.
,

Às alunas de fracas possibilidades financeiras, que nesse

exame revelarem vocação e aptidão especial para o futuro de­

sempenho da profissão, serão fornecidos alojamento e alimen­

tação, mediante o pagamento de mensalidades, fixadas pela
Escola, não superiores a Esc. 500$00.

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente, pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o vencimento ilí­

quido que venham a auferir.
Os exames de aptidão constarão de provas escritas e das

disciplinas de português e aritmética.
.

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem os

conhecimentos adquiridos na instrução primária.
o Presidente do. Conselho de Direcção,

MANUEL ESTANISLAU VIEIRA DE BARAHONA

Arrenda-se
A propriedade «QUINTA» localizada junto à estrada

Alfandanga - Moncarapacho. Consta de terras de regadio e

sequeiro, com extenso pomar de laranjeiras e outras árvo­

res de fruto, nora com abundância de água, tanque, leva­

das, casas de habitação, ramadas, etc.

Dirigir propostas em carta fechada até ao dia 8 do

próximo mês de Agosto ao DR. PEREIRA MARTINS -- ADVO­

GADO, com escritório em Olhão -- Telef. 73119.

Precisa-se para tratar de
pomar e animais.
Escrever a Dr. Raul Davim

-LIVRAMENTO - Algarve,
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VAI AMANHÃ A
ALB,U FEl RA

ALMOCE OU JANTE NO RESTAURANTE DO

hotel saltum
• AMBIENTE AGRADÁVEL
• _ AR CONDICIONADO
• FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO,
• ÓPTIMO SERVICO DE MESA

\

• PRECO ACESsíVEL

?
•

o Grupo de Tal Ira -do Circulo
Cultural do Aigano aprosenla

a paça «Arsénico o
Rondas Valhas»

Telefones 306 e 307 -

Telegramas: BAtTUMHOTEL
Apartaélo 22

- ALBUFEIRA

(OonclU8(lo da 1. •• pdl1'na)

tuado, foi como que «descoberto»
pelo Grupo de Teatro do Círculo.
Com efeito ali decorreram algumas
das primeiras realizações do que
tem sido um dos mais activos agru­
pamentos cénicos do Pais, e isto
quando o formoso monumento era
ainda um local votado a triste
abandono.
Razões múltiplas e válidas têm

levado o Grupo a programar estes
.espectáculos ao ar livre. Por um

lado oe proibitivos preços que uma

representação em casa de espectá­
culos determinaria, com todos os

inconvenientes da época estival em
que nos encontramos. Por outro
lado, preocupações de ordem esté­
tica (a procura dos grandes espa­
ços, a integração em cenários ade­
quados, etc.) têm ditado a sua ín­
fluência neste assunto. Só é pena,
e isso tem prejudicado o Grupo nas

classificações que a fase final de­
corra obrigatôriamente na restau­
rada sala do Trindade.
Atínge-ss assim o 78.0 espectá­

culo, em 11 anos de profícua acção
e mais do que isso, de um míssío­
nar autêntíco em prol da arte pelo
teatro. Número admirável que com­

porta. somatório extraordinário de
esforços, sacrifícios e dedicações de
uma verdadeira equipa que sob a

direcção competente do dr. Emílio
Campos Coroa, tem oferecido à ci­
dade e ao Algarve momentos de
grande beleza artística e o contacto
com nomes e peças da dramaturgia
mundial, que até então estavam
vedados ao nosso público.
Mais uma vez, o Grupo de Teatro

do Círculo Cultural do Algarve
vem a público, para oferecer teatro.
Espera-se que a representação

atinja o nivel a que desde sempre
nos habítuaram. E que a nossa

Província, através deste seu Iídí­
mo representante, marque presen­
ça grande no certame de arte dra-
mática. -

I UMA ORGANIZACÃO AO SERVICO DO TURISMO I

Virá o atom a desaparecer do Algarve?
(OOnclU8(lo da 1... pdl1'''IJ)

armações fixas interessadas na

captura do atum «de revés» e que
estejam lançadas nas regiões ma­

rítimas afectadas por essa rarefac­
ção de elementos tunideos.
No que toca ao atum «errático»,

ou seja o atum em missão pura e

exclusivamente alimentar, aliás
realizada após a parturição, o qual
se movimenta no sentido norte, e

que, depois da aterragem na costa
algarvia e sudatIântica espanhola,
se desloca no sentido ocidental, com
forte e persistente «teima norte­

nha», a sua fertilidade nessas re­

giões maritimas será também algo
prejudicada pelos motivos aponta­
dos. Por isso, o rendimento das ar­

tes fixas nelas lançadas reduzir­
-se-a consequente e proporcional­
mente à grandeza dessa rare­

facção.

Conclusão

Um deslocamento do «domicílio
de Inverno» do atum, operado si­
multâneamente em latitude e longí­
tude, nas condições precedentemen­
te apontadas, ou seja um afasta­
mento desse «domicílio» executado
para as bandas. do Sudoeste, trará
como consequência uma rarefac­

ção desse peixe, .nomeadamente na

«bacia mediterrânica», que parti­
cipa também _d.a «área de desova
ou postura» do atum atlântico a

que nos estamos a referir, na costa
sudatIântica sspanhola, na costa
marroquina e, finalmente, na costa
.sul do' Algarve, rarefacção essa

que, sobretudo nesta costa, poderá
ir até à extinção completa do
«atum de direito» junto dela, quan­
do da sua corrida directa, isto é, do
mar para terra, dependendo isso
certamente da grandeza do referi­
do afastamento do citado «habitat»

para o lado do Sudoeste; e, Isso,
deve ser o que presentemente está
a suceder, a despeito de o dito atum
continuar a movimentar-se menos

intensamente a algumas milhas ao

largo da mesma costa; e, por isso,
ele não poderá franquear o «cam­

po de actividade piscatória» das

armações fixas nela instaladas, por
mais fora que elas se possam vir
a lançar.

CONSIDERAÇõES FINAIS

De facto o «peixe miúdo» tem

vindo, desde há muito, a escassear

sucessivamente em toda a região
maritima norte-africana e euro­

peia, devido certamente a activi­
dade piscatória cada vez mais in­
tensa e persistente.
E, no nosso entender, isso tem

contríbuído, de certo modo, pará
efeito de um deslocamento, lento e

gradual, do «domicílio de Inverno»
do atum em latitude e, no senti­
do sul.
Isso é certamente devido ao re­

gresso mais tardio desse peixe, em

consequência da escassez
.

desse
«peixe miúdo» verificada na «área
de alimentação» da população tu­
nidea a que nos estamos a referir;
e, esse fenómeno, provoca um cor­

tejo de' trágicas consequências pis­
catórias, relativas à captura do
atum em todas as costas desta re­

gião marítima em que esse apre­
ciado peixe muito abundava.
Segundo notícias vindas a pú­

blico na Imprensa diária, a corrente
quente do «Gulf Stream», que se

dirige de norte para sul, ao longo
da costa de Portugal, e que por
isso envolve,' possivelmente, o «do­
micílio de Inverno» deste atum,
quando da sua contínua passagem
ao longo daquela costa, teria víndo
a deslocar-se, lenta mas gradual-

, mente, em longitude e no sentido
ocidental, afastando-se assim da
costa portuguesa.
E, deste modo, essa corrente de

águas quentes, assim deslocada, te­
ria arrastado consigo esse «domi­
cílio», o que traria como conse­

quência uma apreciável rarefacção

UtNltO Df toNTAS
Guarda-livros inscrito na D.

G. C. I., bastante prática to­
dos sistemas contabilidade,
expo geral, legislação fiscal,
organização, oferece-se para
qualquer parte da Província.
Resposta a este jornal ao n."
10713.

do atum respectivo em toda a re­

gião marítima periôdicamente fre­

quentada por ele, .vísto que prová­
velmente é essa corrente que define
e determina a localização daquele
«habitat», quando anualmente o

atum regressa. ao seu «quartel de
Inverno». -

A conjugação dos dois citados
fenómenos precedentemente cita­
dos (a escassez de «peixe miúdo»,
que fará descair o «habitat» do
atum, e o afastamento da dita cor­

rente de águas quentes, que afas­
tará esse «domicílio» para Oeste)
e actuantes de forma directa neste

«domicílio», provocará, certa e con,

sequentemente, um deslocamento
deste «domicílio» para o lado do
Sudoeste, facto esse cujas conse­

quências revertem bem funestas
para o exercício da pesca do atum,
realizada por artes fixas, o que
afectará gravemente, e mais do que
qualquer outra, a costa algarvia,
onde, por isso, o atum poderá fal­
tar por completo junto dela, por
passar a movimentar-se algumas
milhas para o lado do sul dela.

Julgamos que os motivos e os

ensinamentos por nós facultados,
deverão constituir razão mais que
suficiente, para que o Mundo cien­
tifico, aliás tão falho de conheci­
mentos sobre a vida do atum, se
debruce a sério e com olhos de ver

sobre este magno problema, aliás
de interesse internacional, a ava­
liar pela extrema falta de alimen­
tos que se verifica sobre a Terra ...
E que Deus assim queira; são os

nossos melhores votos.

�----------------------�'

A TOCA
DO- CARACOL

SANTO UM�:ç,D�CISÃO CERTA PARA TODA A VIDA

Quem acerta no casar,
nada mais tem a acertar.

Uma decisão certa e oportuna faz a felicidade de uma vida.

Por isso, uma grande maioria de lares felizes

dispõem de frigoríficos AEG-SANTO, com garantia de fabrico

especializado e da mais moderna técnica.

consulte os agentes

<DITADO POPULAR)

I�I

Agente em Albuf.lr.
HÉLDER VIEIRA DE SOUSA
Rua 5 de Outubro, 31
Tel. 152

Agente em Olhi.

PALMA, RIBEIRO &. CALÉ, LDA.
Rua 18 de [unho, 7/9
Tel. 72247

Agente em Portlmlo
RATEL de 6scarManuelBaião Pinto Viana
Praça da Igreja, 14
Agente em SIIve.

JOAQUIM ADELINO SANTOS
Rua Miguel Bombarda, 9, to, 11
TeZ. 238

Agent. em F.ro
RADIO FARENSE
Rua de Santo António, 58

Falta de limpeza
de Armação de

Nas asas da T. A. P. p,or um mundo diferente
cado da nossa Provincia no Hotel
Frankfurter Of, cuja direcção, dan­
do-se conta da valía da iniciatíva,
o convidou a envíar períõdícamen­
te algumas das iguarias apresen­
tadas e a visitar de novo Frank­

furt, a quando de um concurso de
hotelaria a realizar dentro de
meses.

A passagem pelos grandes cen­
tros alemães deixou-nos ver que,
embora contando-se com apreciá­
vel número de estrangeiros, é o

próprio alemão de outras regiões,
carecido de descanso ou distracção,
quem principalmente influi na ma­

nutenção do turismo nacional.

O regresso a Portugal, no mes­

mo Boeing 727 «Algarve» e sensi­
velmente pela mesma rota, permi­
tiu-nos rever a paisagem maravi­
lhosa das terras, dos lagos, das
montanhas cobertas de neve e ofe­
receu-nos aspectos de rara beleza
no sobrevoo do nosso Pais, em

especial da região de Lisboa. De
novo tivemos o grato prazer do
convívio com o pessoal de bordo, .

impecável no que aos seus serviços
respeita, tudo contríbuíndo para
que mais viva em nós perdurasse
a sensação de agrado já expert­
mentada.
Faro, à chegada, ofereceu-nos a

modelar assistência do pessoal da
TAP, no aeroporto, a recepção,
pelo Corpo dé Bombeiros Munici­
pais, com fanfarra, ao sr, major
Henrique Vieira Branco, presidente
da Câmara e a recepção, de outro
género, feita ao sr, eng. Osvaldo
Bagarrão pela massa associativa
do clube de que é dedicado presi­
dente, a compensar, de certo modo,
os longos momentos de incerteza
vividos em Frankfurt quanto ao

resultado de um jogo decisivo.
E assim damos por findo este re­

sumido .apontamento de uma jor­
nada que além das virtualidades
referidas, teve a de estabelecer es­

treito e sobremaneira útil contacto
entre pessoas ligadas a actividades
cuja natureza tanto interessa à

evolução e ao progresso da nossa

Província.
'J. M. P.

Segundo tudo parece indicar, não
devemos mais contar com a abun­
dância de atum nas costas do Gol­
fo de Gibraltar e, nomeadamente,
junto da costa algarvia, visto que
das proximidades dela tende natu­
ralmente a desaparecer esse peixe
cada vez mais, na temporada «de
direito», por estar a passar escas­

samente, nessa, temporada, algu­
mas milhas distante dela, em razão
da

.

escassez de «peixe miúdo» em

toda a «área de alimentação» da
população tunidea respectiva, por
força do motivo precedentemente
exposto e do deslocamento do res­

pectívo «quartel de Inverno» para
Oeste; e a única temporada de pes­
ca que poderá facultar algum
atum às armações algarvias, é cer­

tamente a «de revés», quando o
atum «errático», aliás em pequena
quantídade, se movimenta para
Norte, em missão pura e exclusi- têm castigado nestes últimos dias.
vamente alimentar, ou quando o A prata encontra-se este ano mais
atum «de revés», ainda em menor assoreada, mais ampla e apetecida
quantidade do que aquele, corre de para gozarmos umas horas delicio­
regresso ao seu «domicílio» e ape- sas sobre a sua areia fina, bafeja­
nas quando o faz no quadrante no- dos pela frescura do mar que, ru-,roeste. morejante, vem espraiar-se a nos-
Este tétrico. quadro tunídeo, pa- sos pés. Para nós é bem· agradável

rece que deveria chamar conscien- constatar, entre os que nos vísi­
temente a atenção dos senhores di- tam, estas inconfundiveis verdades
rectores das Companhias de Pesca- sobre a harmonia do conjunto, des­
rias e, de seguida, levá-los a rever te belo pedaço da orla marítima do
a estruturação, a localização e a Algarve, mas, também, é verdadei­
orientação das suas armações fixas ramente doloroso e chocante, para
para a pesca do atum, com o fim quem ama a sua praía, quando nos
de tentarem passar a aUferir delas citam outras verdades latentes que
maior rendimento, o que ainda nos são vergonha e nota de 'desleixo
parece possível, nomeadamente na ' numa das melhores e mais extensas
«temporada de revés», visto que as praias algarvias.
que nas costas do Golfo de Gibral- Coisas chocantes e aborrecidas
tar se lançam aetuaísnente e, des- que podiam evitar-se livrando-nos
tas, nomeadamente as que se loca- I de ouvir frases desprestigiantes dos
lizam na costa algarvia estão so- que nos visitam, como as que ouvi­
bejamente ultrapassada; pelas pre- mos duns excursíonístag há dias
sentes condições de vida e com- ! ali em visita: «Olá, sim senhor,
portamento do atum, aliás bem di- : praia com tanta fama e afinal, é a

ferentes das de outrora, razão por mais conspurcada que temos en­

que as armações algarvías têm re- contrado em toda a costa do Pais».
vertido pràticamente inoperantes. li: deveras lamentável que tenha-
Deus queira que tão ilustres di- mos de ouvir frase tão deprecian­

rectores oiçam, desta vez, Os nos-
te e outras de igual teor referen­

sos benéficos rogos, para bem das tes ao pouco asseio existente na

Companhias de Pescarias que tão praía, onde se vêem barcos velhos
nobremente dirigem e, assim, da .a servir de retretes e muitas por­
economía da nossa inígualável pro-

'carias inúteis sobre a areia que

víncía, o Algarve, a que tanto que-
-devíam ser retiradas, deixando-se

remos.
. .a praía livre, limpa e agradável.

Para isso não é preciso muitoNão se julgue, todavia, que alte- trabalho, bastando ordenar (deradas as condições das armações '

fixas para a pesca do atum de har- [!!11•••••••••••••••••••111••••••• ..
monia com o que propomos, estas
passarão e conceder o rendimento
piscatório de outrora. Não, Isso,
jamais acontecerá, Todavia, quase
estamos certos que, possivelmente,
o seu actual rendimento, notável­
mente insUficiente melhoraria sa­

tisfatõriamente.
'

De resto, só a experiência de al­
guns anos o poderá dízer, Experi­
mente-se, pois, para assim se poder
tirar o espírito de dúvidas.

VIVENDAS
Se tem moradia.. vila.. .partamentos

ou buna.lo14's. de con.tru�&o recente e ".ptos
...serem laabitados por est..anáeiros ou n ....

cionai. habituado. ao con/orto. e.cr�va a

este jornal. ao n.O 10731. indicando locali­
za�o exacta e ca.acteristieas.

Finalizando:
em

AlC4NT.4l<lltfÂ. .

(Tel. IUI)

•

na preta
Pêra

forma a cumprir-se) à classe ma­
ritima que ao trazer nas' redes al­
gas, etc., estas sejam enterradas
na areia de forma a não vir nada
à superfície. «1ll pena que se deixe
chegar a tão lamentável estado
esta linda praia». Estas frases de
turistas estrangeiros, e até de al­
guns portugueses lembram-nos que
na prata da Figueira da Foz, andam
mulheres a joeirar a areia, de mol­
de a não existirem sujidades, 'por
mais insignificantes que sejam, so­
bre a areia da praia. Aqui dá-se
completamente ao contrârio; são
Os peixes estragados, as algas que
vêm nas redes, búzios, etc., bem
como a maior parte dos despejos
da povoação, (isto por não existir
a rede de esgotos) que- lançados
na praia, a apodrecer, tomam as­

pecto pouco agradável, vexante e

impróprio de uma estância de no­

meada internacional.
Não está certo e para o assunto

chamamos a atenção das entidades
competentes.

(OotIClU840 cla 1... p4�)

terferiram no voo, calaram fundo
em todos nós. Acompanha-nos
igualmente a imagem díscíplínada
do intenso tráfego pelas excelentes­
rodovias; a delicadeza, que pode
traduzir-se em vontade de bem ser­

vir, do pessoal com quem lidámos.
em alguns estabelecimentos; o as­

seio impecável das- ruas e das ter­

ras, sem papéis, cascas de frutas
ou outras sujidades a conspurcá-las;
a ausência de supérfluo nos recla­
mos luminosos, nos meios pequenos
ou grandes; as bandeirinhas e moi­
nhos de papel que com jeito festivo

decoravam, nas estradas, várias ca­

sas do comércio; a amálgama, a es­

paços, dos grandes empreendimen­
tos índustríaís, em que a Alemanha
é pródiga. A passagem por Rudes­
heim, com uma rua cheia de selec­
tos «dancings», música e gente,
podia dar-nos uma ideia para reali­
zações de ordem turística - e es­

tamos certos de que alguns apon­
tamentos foram tomados por pes­
soas responsáveis que nos acompa­
nhavam. A rua de Rudesheim lem­
brou-nos ruas algarvias que se lhe
não Inferíorízavam, no género, e

onde meio caminho já está andado,
pelas especiais caracteristícas de
que se revestem.
Temos também presente a visão

das grandes florestas encontradas
no percurso e dos extensos parques
de Frankfurt que mais de perto
apreciámos: o Palmengarten e o

do estádio de futebol, tendo ao la­
do, uma pista para provas automo­
bilísticas de velocidade. Do jogo
de futebol em que, como referimos,
o Eintracht bateu por 2-1 o Juven­
tus, de Turim, guardamos também
a lembrança dos componentes da
vistosa fanfarra, plena de alamares
e com grandes instrumentos, que
antes do jogo e no seu intervalo
deu a volta ao recinto, para dis­
tracção dos espectadores (uma su­

gestão para os clubes algarvios).
E nesta amálgama de ideias, ao

evocarmos as duas grandes recep­
ções em Frankfurt, recordamos, na
última, a «mesa algarvia> insta­
lada pelo hoteleiro sr. Hermano
Ba_QUsta! que quis _Qôr um bo-

é o mais Upico
Restaurante do Algarve

(OonclU8(lo da 1... pdqüwJ)

JOS1ll SALVA.DO.&� MENDES

EURlOO SANTOS PATRtoIO

Intérprete
Falando e escrevendo ale­

mão/francês, conhecimentos
de inglês. 5.0 ano liceal. Ofe­
rece-se. Resposta ao jornal ao
n,: 10734.
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Recordando um pintor

(ConclualJo da 1.· fldllUuJ)

contém uma larga gama de pro­
postas que podem levar a um de­
sarmamento geral e completo. Mos­
covo propõe que todas as potén­
cias nucleares entrem em negocia­
ções a fim de pararem com o fa­
brico das armas nucleares, redu­
zirem os seus «stocks» e, finalmen­
te, destruírem-nas ,por completo sob
fiscalização internacional.
A Rússia propõe também que

sejam interditos os V008 de bom­
bardeiros transportando arml1i8 nu­

cleares, assim c'omo as experiéncias
subterraneas.

'

Neste memorando de nove pon-­
to's, o governo de Moscovo refere­
-se ainda à necessidade de proibir
o u-so- de /arma8 químicas e bac

�

..

riológict1J8 e à questão das bases m�­

litares no estrangeiro, que devem
ser eliminadas poi decisão inter­
nacional. Para isso, deve ser estu­
dado o assunto pelo Oomité dos

Dezoito da ONU.
'

Estas propostas em conjunto des­
tinam-se a chamar a atenção de
todos os Estados para a intencio­
nal política soviética a favor da

paz, em cooperação com os outros

países socialistas, e com vista a

um acordo totaZ de desarmamento.
O plano russo' interessa, no en­

tanto, a todas as poténcias nuclea­
res embora 813 reconheçam, de an­

temão, as suas dificuldades. A pri­
meira surge, logo, em relação à
Ohina, que, sendo poténcia nuclear,
está excluída de qualquer destes
acordos em virtude da sua aU8�n­
cia das Nações Unidas. Outro gran_
de obs,táculo é o proce8'8o de con­

trole internacional que seria apli­
cado por decisão da ONU e, com, a

autorização de caâc"um dos países
outorgantes.

'

Dentro do pr6prio bloco comu­

nista, não há acordo completo acer­

ca de um processo de desarma-'
mento geral, que apenas se torna­
ria possível com uma perfeita uni­
dade no campo ideol6gico. Essa
unidade está lonçe de existir. Veri­
ficou-se já no desentendimento en­

tre a Rússia e a Ohina, declara-se
agora na questão da übeoostooâ­
quia, que dividiu, uma vez mais, o

mundo socialista em duas facções
importantes e esse�ciais para a

manutenção da cooperação. Desde
que, no seio da Oortina de Ferro,
podem coexistir cisões ideológicas,
ch'13gamos à conclusão de que o

desarmamento não é possível, nem
sequer negociáveZ, país as poténcias
do Tratado de Vars6via, como as

do Tratado do Atlantico, Mm' inte­
resse em manter as suas forças na-

'

cionais, ainda 'que engwbadas num

esquema geral.
Por enquanto, a p'(oposta sovié-,

tica tem apenas um vawr ut6pico '13
'

negociável s6 num futuro longín­
quo. ,

MATEUS BOAVENTURA,

130 L
165 L 2.250$00'11 200 L 4.380$00

3.700$00 250 L el 2 porle. 5.500$00

Todos o. modelos com Interior em chapa
ele eço esmanede

(Conclll3lJo da 1.· IIdD'fUI)

praias, prodigalizam ao pintor e ao

artista, ambiente de inspiração
para o que produz com o calor do
seu poder criador. Terra bendita,
assim lhe chamou F'alcâo Trigoso.
Assim sucedeu com o pintor exí­

mio, que hoje recordamos.
De seu nome completo, João de

Melo Falcão Trigoso, foi figura
notável nos meios artístícos, tendo
nascido em Lisboa, a 4 de Março
de 1879.
Desde muito novo mostrou gosto

e sensibilidade para o desenho, o

que o levou à frequência do curso

de pintura da Escola Nacional de
Belas Artes, onde foi aluno dos
mais distintos.

Discípulo de Carlos Reis - no­

me dos mais ilustres da pintura
portuguesa contemporânea - so­

fre a influência do mestre. O «im­

pressionismo» ou «escola de ar li­

vre», foi corrente artística que o

entusíasmou e que abraçou.
O eímpressíonísmo» surgido, em

Paris, entre 1863 e 1870, tendo como

principais criadores os paisagistas
Manet, Pissarro, Sisley, Berthe

Morizot, e ainda Degas e Renoir,
provocou revolução profunda na

pintura, a que o nosso pais não

poderia ficar alheio.
O ímpressíonísmo, embora não

marque o princípio da pintura mo­

derna, trouxe elementos novos: o

enquadramento tradicional desapa­
rece, a forma dilui-se na luz atmos­
férica, a ponto de poder afirmar-se
que os pintores pintavam, não o

objecto, mas o espaço que separa­
va o yintor do objecto.
O aparecimento da «escola de ar

livre» provoca as maiores reacções
da crítica. O academismo é comba­
tido pelos artistas independentes.
A critica, por troça, denomina-os
de «impressionistas».
Foi Emílio Zola o único critico

que os defendeu na sua fase menos

inovadora. Foi ele que criou a de­
nominação «escola de ar livre» - a

dos pintores que haviam sido re-'
ousados no Salon: Manet, Bazille,
Berthe Morizot e Pissarro.
No fim do século XIX, o ímpres­

sionismo espalhou-se, pela Europa,
e todos ou quàse todos os paisagis­
tas passaram a segui-lo.
Em Portugal, cria-se o Grupo de

Ar Livre, iniciativa artistica a que
o nome de Falcão Trigoso fica as­

sociado, constituído por Carlos
Reis, António Saúde, Alves Cardo­
so, João Reis' e Frederico Aires.
As exposições que o Grupo organi­
zou constituíram na época aconte­
cimento mundano na vida da ca­

pital.
Falcão Trigoso foi também um

dos sócios fundadores da Sociedade
Nacional de Belas Artes. Os méri­
tos do pintor conquistam-lhe a no­
toriedade. A exuberância e o dina-

VENDE-SE
Frigo rífi co Electrolux
Tamanho médio, funcio.

nando Impecàvelment� a

petróleo. _

Trata-se na RADIO FA ..

RENSE - CASA ARCANJO,
R. de Santo António, 56-
FARO.
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mismo do seu temperamento,
transmite-se ao trabalho que rea­

liza. A tela, tintas e pincéis, na

sua mão, não têm descanso. Os

quadros multíplícam-se, Quadro
após quadro, impõem-no triunfal­
mente nas exposições em que par­
ticipa e em que obtém merecidos
prémios e distinções. Medularmen­
te paisagista, o pintor nos seus pri­
meiros tempos, toma como motivos
dos seus quadros a paisagem de

Santarém, Loures, Ericeira; nas

Beiras, em Boiões e Vouzela, etc.
Porém a mai?F parte da sua vasta

obra, como ll'mtor, executá-Ia-â no

Algarve.
'-'

Por volta de 1907, Falcão Trigo­
so fixa-se em Lagos. Havia sido
nomeado professor da Escola Co­
mercial daquela cidade, de que mais
tarde virá a ser director.
Podemos talvez contar daquela

data o nascimento da sua paixão
pela paisagem algarvia. Assim
começa a encontrar-se na sua obra
magnifica de desenho e colorido,
as serras, as planicies, os rios e o

oceano; o Algarve, visto a diferen­
tes horas do dia e nas várias esta­
ções do ano. Nas pormenôrizadas
reproduções que Falcão Trigoso
executou', com talentosa maestría,
transmite-se ao observador a luz
e a cor da nossa paisagem. A per­
sonalidade que imprimiu à sua

obra permite que esta seja identifi­
cada até por conhecedores superfí­
ciais da sua pintura. _

Os quadros «M;_adrugar de noiva»,
«Algarve triste», «Flores de Inver­
no», «Flores e Amor», «Primave­
ra» e outros, evidenciam o seu per­
manente trabalho procurando 'fixar
os mais diversos aspectos que se

lhe ofereciam das belezas e dos

contrastes da nossa paisagem.
Em «Terra Bendita» e no «Meu

Algarve», demonstra a ternura e a

fervorosa admiração que rendeu à
nossa Provincia.
A obra'de FaIcão Trigoso está

representada nos nossos museus
- entre eles os de Arte Contem­

porânea e de Grão Vasco. Como re­

ferimos, a sua vida foi também de­
dicada ao ensino. Depois da longa
permanência no Algarve, é transfe­
rido para Lisboa, tendo exercido 'O

m¡¡.gistério nas Escolas Industriais
de Fonseca: Benevides e de Antó­
nio Arroio, de que foi director e

onde concluiu a sua carreira, atin­
gido pelo limite de idade.
No ensino, contribuiu, com o mé­

rito do seU talento e com o espírito
criador e disciplinador que o ani­
mava, para a formação de novas

gerações de portugueses, dando­
-lhes, pelo exemplo da sua vida, os
meios para poderem ser úteis il
Pátria, que o artista tanto amou.
A morte celfou-o em plena acti­

vidade, com 78 anos,'a 23 de De-
zembro de 1956.

'

Até ao fim da sua vida nunca
deixou de ser um entusiasta pelas
artes plásticas, lutou sempre por
que elas entre nós ocupassem o

lugar e a importância que de­
viam ter.
Alguém disse, referindo-se à

obra fecunda e de reconhecido mé­
rito que Falcão Trigoso produziu:
«o Algarve ocupa o primeiro plano,
a ele havendo, por assim dizer, hi­
potecado a sua vida artistica. São
poucos os exemplos de uma fideli­
dade tão persistente a uma Provin­
cia, que só razões de ordem, me­

lhor, de preferência estética. expli-
cam cabalmente».

.

Cronicas 'ocasi'onais
------------------------------....--------------....--------........--',

(C01IOlII3lJo • 1.· fI'''_J.

oportunos do articulista o justifi­
car, como também por ter verifi­
cado, há alguns dias, pela leitura
do «Diário do Governo», que Ar­

mação de Pêra, juntamente com

Albufeira, Monte Gordo e a Praia
da Rocha, passa a ser considera­
da oficialmente praia 'de primeira
clasee.
Parece, pois, natural que seja

precisamente sobre essas praias
que, a,través da folha, oficial, o

Governo julgou justo considerar de
importancia primária, seja sobre
das, dizia, que deva, antes de mais,
recair a atenção âo« interessados
no desenvolvimento turistico da
nossa Província.
No seu sugestivo comentário,

Eurico Bantos Patrício salienta a

necessidade da construção de uma

estraâa que contribua para accio-

nar o aproveitamento, com fins t.u­
rísticos, das extensas dunas ex�­

tentes entre Armação de Péra e a

Pedra da Galé. Aponta como exem­

plo a obra, a todos os títulos mag­
nífica, qUe a iniciativa particular
promoveu na zona de Alvor - ho- ,

ie um centro cosmopolita de gran­
de realce no panorama da Provín­
cia e um excelente p6lo de atrac­

ção para o turismo que, de todos
os cantos do planeta¿ demanda, as
nossas ardentes paragens em busca

de diversão.
S desolador, realmente, o aspec­

to daquelas dunas. E delas vai pre­
cisar com certeza a Armação de
Péra de amanhã, com o 'Tftar cada
vez mais pr6ximo âo« rochedos, os
quais, todos os Invernos, a sua fú­
ria se encarrega de desfazer em

parte.
Não é Armação' de Pêra uma

praia acanhada se.não para quem
o snobismo obriga a permanecer
na apertada zona do casino. IU an­

tes um areal extenso, 'Onde os pro­
blemas de falta de espaço não exis­
tem, quando considerada a, partir
da antiga fortaleza, no areal a per­
der de vista que vai até à ponta da

Galé.

Forçoso será, pois, aproveitar
esse areal, da forma mais conve­

niente, traçando-se, portanto, e em

primeiro lugar, a ambicionada ro­

dovia, que deverá ser ampla e obe­
decer às exigéncias moderna,8, de

modo a conduzir à desejada solu­
ção: a possibilidade de acesso, não
s6 para as pessoas que desejarem
frequentar a magnífica praia sem

terem que andar, a pé, qui16metros
de areal, como também para o

trq,nsporte âo« materiais indispen­
sáveis às construções turisticas que
imediatamente surgiriam no local.

Bem haja, pois, Eurico Banto's

Patrício pela lembrança. Desta tri­
buna, mais uma vez tenho a feliz
oportunidade de juntar à sua a mi­
nha voz, na defesa dos interesses
de um Algarve qUe a no.ssa isen­
ção e o nosso idealismo desejam
cada vez mais, próspero.

TÁ QUENTE!
ESOALDANTE como uma brasa, che­

gou o Vertia. Chegou sorrateiramen­
te como rato que vai ao queijo, apal­
pándo o terreno, mas parece-nos que
v,eio para ficar.
Evidentemente CI estação propriamen­

te dita, já havia principiado na v�n­
tena de Junho. Mas uma co�sa é pnn­
cipiar a estação e outra principiar o ca­
lor E este estava a fazer-se rogada,
esc'ondido por detrás dum e8cudo in­
visível. Mas chegou, enfim! Até por­
que para lhe dar mIl'IS uma ajudinha,
apareceu o amigo. Sueste enrolado num

albornoz o qual com 'a 8WJ temperatura
arábica 'jez subir os term6metros ao

ponto de causar afliça'!. .

Em Lisboa segundo d�sseram oe 30r­
nais (e os jOTnais nunca mentem) houve
quem tomasse banho nos chaJarizes pú­
blicos e muitCi gente invejosa lá de cima
do mapa bateu palmas de contente, ao

saber qÚIl a temperatura no Norte do
País era superior à do Sul.

B: um engulho qUIl Illes la tIm!
Contudo, no seu entusiasmo, esqull­

cem-se qUIl, com todos esses IIraus a

mais a temperatura da água do mar
oontinua a ser mais baixa do que no

Algarve. E isto apesar âos senhores
doutores do botetim meteorol6gico da
TV 86 se' reiervrem. à Praia da Rocha!
Porque se eles se deslocassem parCi
Sotavento ainda encontrariam a água
mais qumÍtinha.
E faZamos da TV, porque o seu bo­

letim é aquele que está mais em contac­
to com o público. S6 basta dizer que é
audio-visual.
Mas nao nos afastemos do 'assunto

em questõo. Como íamos dizendo, o

Verao chegou. S6 08 turistas é que
ntio chegaram. E isso transtornOU mui-
tos planos. "

Imagine-se que, até mesmo na Fuseta,
neste cantinho sagrado semeado de
oonquühas e berbigões, a sua falta se

faz senu» No ano transacto, por esta
ottura já' se viam centenas de indivi­
duas 'loiros, queimados pelo sol, a

transitarem pilla nossa praia e auto­
m6veis dll matrículas estrangeiras a

circularem pelas nossa ruas. E este ano,
«nicles» ..•
A branca noiva do mar, todos os ano.

desmancha o namoro e remenda o seu

véu, na expectativa de casar com um

desses famosos banqulliros ou emprei­
teiros, que constroem bairros, aldeias
típicas «torree» e torreões, por ess08

Albufeiras e Quarteiras Jora. Mas todos
os anos fica solteira.
Há 'quem peça a Deus (nao sabemos

se com razao ou sem ela) para que nin­
guém a descubra; e hI! quem procure
mostrá-la aos olhos do mundo, com 'a

plena conscillncia de que está pra­
ticando uma boa acçlio.
O certo é que, pouco a pouco, os es­

tranhos a vlio conhecendo Il lIostando
dela. B: sina� de qUIl a craparilla� ntio
é para desperdiçar! ...
Pois é. O pior é que ,enquanto em

Lisboa 81l toma banho nos chafarizes e

na Fuseta nem em casa, A nao ser no

horário estipUlado. E 'isto porquM
Porque ao oontrário do que toda a

gente pensooa este ano também há
racionamento de água. Por conseguinte,
ninguém diga que «desta água racionada
nunoa mais beberei»! ... porque para
o ano podem pregar-lhe a partida nova,
mente.

.

REIS D'ANDRADE

Ven�e=se OU AI��a·se
Duas moradias térreas
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do Calvário Ca 3 kms. de
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Clube das lãs Aires
Maria Teresa Cortez Tomé

Albano Tomé
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i!Vendas e, em presença dos nI catálogos, pode comprar e receber as nI
lãs em sua casa. Receberá brindes e novidades sensacionais. ATEN­
çÃO: OS SORTEIOS DE MÁQUINAS DE TRICOTAR SÓ SE EFEC­
TUARÃO NO PRÓXIMO ANO. NO DIA 31 DE AGOSTO PRóXI-'
MO, ENVIAREMOS UM PAR DE MEIAS cAIRF_'s, A TODAS AS­
CLIENTES INSCRITAS ATÉ ESSA DATA

INSCREVA-SEI só VANTAGENS E REGALIASI
LÃS AIRES procura representantes exclusivos 'ou simples monito-'

res nas cidades e vilas do país. Escreva-nos a sa.bcr c�ndiçõcsl

"

R AIOS x
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UMA

hldústrias Cristina Portimão

,RUI MÁRIO BAPTISTA PERES, Juiz das Exeéuções Fiscais
Administrativas do Concelho de Olhão:

Faço saber que no dia oito do mês de Agosto pelas onze

horas, na Doca de Pesca de Olhão se há-de proceder à arrema­
tação, pelo maior lanço que for oferecido dos bens abaixo de­

signados penhorados à firma Cerco de Pesca Novo Machado, .

Lda., para pagamento do Imposto de Comércio e Indústria,
do ano de mil novecentos e sessenta e cinco.

Designação dos bens: Um barco para transporte de pesca­
rias denominado Santa Ana, matriculado na Capitania do Por­
to de Olhão, sob o n." 0-69-C, com as seguintes características:
comprimento, 11,20 m, bocà, 3,68 m, pontal, 1,40 m, tonela­

gem bruta, 10,02, equipado com o motor marca Deutz 40/50
H. P., n.s 137129396 a gasóleo. Vai à praça pela quantia de

25000$00. Pelo presente são. citados os credores incertos e

desconhecidos, bem como os credores preferentes para assis­

tirem à arrematação e usarem dos seus direitos.
E para constar se passou o presente e outros de igual teor

que se mandaram afixar nos lugares do estilo.

Olhão, 19 de' Julho de 1968.

E eu, José Guerreiro Farol, escrivão o subscrevi.

O Juiz,
(a) RUI MÁRIO BAPTISTA PERES

Está conforme.
Tribunal das Execuções F'íscais

de Olhão, 20 de �ulho de 1968.

Lagos e os
LAGOS - Tem a nossa edilidade de­

senvolvido uma actividade digna de re­

gisto no que respeita a arruamentos,
calcetando os pavimentos de terra bati­

da, incompativeis com o progresso dos
nossos dias '

Chamam porém a nossa atenção para
a circunstância de muitos arruamentos
ficarem em dois tons, com terras bati­
das e calçada. mas como, atribuimos a

anomalía à necessidade' de se acudir aos

pontos mais darríñcados e não é possí­
vel tudo fazer num ano, aguardemos
que nos próximos se completem os

trabalhos de remodelação que o Muni­
cipio tem em vista,

.

ESTEVE ANIMADA A V GINCANA
DE PERíCIA AUTOMóVE'L - No do­
mingo mais uma gincana de pericia au­

tomóvel foi levada a efeito pelo Clube
Esperança, com o patrocinio da «Fina».
O comércio e indústria contrfbuíram
com valiosas taças e prémios, distribui­
dos pelos concorrentes) segundo os seus

méritos em pequena resta 'no Clube de
Vela, A' gincana esteve animada a pon­
to de 3,· inscrição não prevista, e prova
de pericia e velocidade, além do nú­
mero extra em que um súbdito inglês,
acompanhado de dama-homem, conse­

guiu com a sua excentricidade arran­

car da assistência gargalhadas sem fim,
Foi urna tarde bem passada, apesar

dos descontentes de sempre, uns por
díscordarem dos pontos, outros de al­
guns membros do júri, outros da 3."
inscrição, enfim, coisas que aconte­
cem pelo facto de estarmos longe de
atingir a perfeição.

AMIGOS DO ALHEIO - Graças à
acção da G. N. R., na qual se contam
elementos, como o saldado Candeias,
que acompanha a criminologia na Irn­
prensa diária, têm sido capturados nos

últimos meses na área do concelho de
Lagos, muitos amigos do alheio. O úl­
timo, por acaso, em Lagos, no passado
dia 18, de nome António Veloso Gonçalr
ves, de Vila Nova da Barquinha, que
se diz empregado de mesa, quando pre­
tendia vender uma máquina fotogrãfica,
deu que fazer ao soldado Candeias,

�IN'rAS cEXOELSIOBllI

E C I TA.L.

I

arruam,entos
pois quis escapar-se após a captura.
Na cadeia comarcã de Lagos confes­

sou os furtos praticados, tÉmdo os

objectos sido entregues aos ínteressa­
dos por intermédio da G, N. R.

OBRIGADO A GUILHERME D'OLI­
VEIRA MARTINS - Conhecer os que
pela sua vocação se tornam úteis à hu­
manidade, para que, ímítando-os, pos­
samos contrtbuír para um mundo maior
e melhor, é coisa. que importa de ver-

dade. .

E assim, Lagos está grata a Guilher­
me d'Oliveira Martins pela evocação de
José Francisco Valorado no Jornal do
Algarve do passado dia 20, a propósito
do segundo centenário do seu nasci­
mento. O signatário está há 51 anos em

Lagos e ainda não tinha ouvido falar
no homem que lutando para vencer se­

gundo a sua vocação a honrou sobréma­
neira. Exercer medicina por vocação 'é
das coisas mais nobres que se podem
conceber
Em face do que nos -foi 'dado ler não

temos dúvidas sobre a vocação do' ilus­
tre lacobrigense José Francisco Valo­
rado, desconhecido, estamos convenci­
dos, pelo menos da juventude dos nos­

sos dias em que é natural se encontrem
vocações para a medicina. Qua�e sem

recursos Valorado venceu de forma tal
que nos atrevemos a apelar dos jovens
que sabem sentir o sofrimento alheio,
para que se dediquem ao estudo da bo­
tânica, como Valorado porque na Natu­
reza existe muito qué mesmo sem pre­
paração industrial, pOde atenuar os ma­

les da humanida:de.'
. OS BERVIÇOS DA CEAL ESTÃO.

LONGE DE SATISFAZER - Das cons­
tantes interrupções' no fornecimento
de energia eléctrica, resultam prejuizos
para a população de Lagos. No domin­
go, se não fora a falta de energia ter­
-se-Ia evitado espectáculo desagradável
por algumas horas na prata D. Ana,
onde escoaram liquidos de esgotos que
derivariam para o respectivo cano 'atra­
vés da bombagem eléctrica. Oxalá que
o estudo feito para evitar o ínconve-"

níents citado, mesmo com 'falta de ener­

gra, passe ao capítulo das realizações,
'Porque o que se está passando revela
desactualização.

'�IIIII'IIIIIIIIIIIIII.IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII111111111"
Reuniãodedirectoresda �Igoz' flm foco
Singer em' Portimão

da Câmara Municipal

: o Escrivão das ExéCUÇÕes 'Fiscais Admtnístrattvas;
.

' >" � /- •

JOSÉ GUER¡tEIRO FAROL-

Vi"ita episcopalNum hotel da Praia da Rocha reuni­
ram durante quatro dias, directores da
Divisão Eluropeia da Singer. Esta aldeia' esteva em festa; no do-

Presidiu o sr D. W. Gray, que, expôs mingo, com a visita do sr, D. Júlio Ta­

importantes directrizes, tornadas im-o,. vares Rehírnbas, bispo do Algarve.
.

prescíndíveís perante o desenvolvimenc Na última semana realtzaram-se reu­

to de produção nas fábricas Singer, de' níões, com grande número de assísten-

diversos produtos para o lar, além das .tes. _

máquinas de costura, No domingo: na part� da manhã, hou-

No fim da reunião os participantes ve uma: pequena, mas mteressante con­

congratularam-se com os resultados fratermzaçao no campo entre � jU,ven­
obtidos e magnífico clíma e condícões' -tude. algozense ,e alguns semínartstas

de trabalho encontrados na nossa Pro- que aqui ·se encontravam. .

víncía Na parte da tarde efectuaram-se, Já
. com a presença de D. Júlio as crismas

e as comunhões, Muita gente se com­

primia diante da igreja paroquial. Pa­
drinhos e afilhados, pais e filhos,
aguar-daram a. chegada de D, Júlio à
entrada da povoação, e em seguida, en­
caminharam-se para a igreja onde de­
correu a festa, - Z1!i DO'MÓINHO

. ASSIS RODRIGUES
ADVOGADO

Rua Cons. Joaquim Mac:ha­
do n.O .27.2.0 - Telef. 447-
LAGOS. Desenhador

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

"

"

Pred5a':5" para lue_r
;1 efective em"llrande Im�
pre5a em"-Ji�rdmiv�·,
t¿eJp()51ü'c/ condlcões
" fC2ferênda5 ae n.·

U)lll».TEM TUDOOQUE
OSOUTROS TEMu.

Acrílicas
tricotar

VITAL.IMA Lãs Monteiro
Tem

plelo
o sorlido nlais com­

e mais ao goslo das

senhoras elegantes, elTl:

IlttI

LAS MONTEIRO

Lãs, Fibras
Algodões,

, .

maquina e
,

a

GASOSA JNCONFUNDIVEL
DE SUPERIOR QUALIDADE

PROVE QUE RECOMENDARÁ

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE

LARAhUADA «POPULAR» PASTEURIZADA

que todos querem imitar... a única que é de facto muito boa

Vende

de Lãs

e

para
,

a
-

mao.

peso' todos
Fibres que

Rua da Igreja" 48
PORTIMÃO

•

e

exclusivos.

os tipos
tem em

o QUE
O NOSSO estimado camarada Bebos­

two Leiria, sob crónica publicada
nesta secção, no último Jornal do Al­

garve, perguntava «o que serat», rete­
rindd-se a u,m empreendimento literário
a que, com muita propriedade, chamou
despretensioso. Vimos hoie dizer «o

que él» ...
Em teatro, nada há como as panca­

das de Moliere para darem um pouco de
expectatip,a, para criar o verdadeiro am­

biente. E, embora a incógnita se não re­

ferisse a uma peça teatral, as palavras
saídas no passado sábado foram como

que o prólogo, como que a ordem de
abrir o pano, para se mostrar; cena

aberta, o tal empreendimento literário

Empregado.'. q.:oW
.

alguma
prática para estabelecímento
de fazendas. .Informai.Rua do
Comércio, n.O 78',- OLHÃO
- Telefone 730,76,

'

•..E.OQUE
NENHUM
OUTRO
PODETER!

.Mecânico
Espeeiali.ado e:m. Austias, Morris ou -

Mereedes.
Ordenado até 130500 por dia •

Dirigir à Garagem. Sto. AntóDio, Av.
5 de OutuLro - FARO.

Guarda-se sigilo se estive ... e:m.pregado.

HIPOTECAS
SoLre pro,priedades,' lazem..se ao

juro da Lei, 10, 20, 30� 40, 50, 60,70,

80, 90, 1.00 eoatos e quantias superio';'

res e iater:m.édias soLre propriedade.

rústieas ou urLanas, em Li.Loa, Arre­

dores e Proviaeia.

Transaeções rápidas e eo:m. o

xi:m.o sigilo.
Consulte os Agent,es

,FARO f J ··G .

M t· RLOULÉ ose. uerrslro ar ms, amos

OtHÃO -

TAVIRA -

VILA HEAL DE SANTO ANTÓNIO - José

ARCANJO & VEIGA, LDJt
_

PALMA, RIBEIRO' & CALÉ, LDA.

Cunha & Dias, Lda.
LISBOA-Rossio, 3-2.° andar- Telef. 369384/5/6

PORTO R. Passos Manuel, 14-1.0 ender

Pacheco Dias
..-----------------------------------------�...--------�--�

E L.
a que os habituais autores das crónicas
publicadas no «EspaÇá de Tavira» lan-
çaram mãos,

'

Cabendo-nos, pois; dar continuidade
ao qUf!_ anteriormente se disse, [ueto ,

será nao massacrp,r com mais enigmas
o prezado leitor, passando portanto à
aoção ou, melhor, à explicação.
Desde o ano de 1963, passou a existir

no Jornal do Algarve o «Espaço de Ta­
vtra», secção com as notícias e inte­
resses da nossa cidade, Sebastitlo Deiria
e Of'ir Chagas foram -os iniciais colabo­
radores, a eles se [untando; mais tarde,
Rogério Silva e o signatdrio. Formá­

mos, desde o primeiro momento uma
eqúuu: unida, cujo principal intuito,
nestes escritos que ao lonço de cinco
anos temos vindo a dedicar ao leitor,
tem sido a defesa da cidade de Tavira
e do seu concelho, âos seus mais jus­
tos anJ8eios, e a euaestão de melhor
oproveuoment» das suas tontee de ri�·
queza naturais.
Esse _;. trabalho d,e equipa e. esse

comum amor por Tavira, levaram-nos,
avnda', em conjunto, à ideia de r,eunir,
en;¡. uero, algumas das colaborações
consideradas de maior interesse qual
«mensagem de boa vontade diriúida a
todos aqueles que um laço de amizade
une a Tavira ... », como referem as no­
tas eæpucouoa» da contracapa.
Quanto ao título, cremos não ter sido

difícil e haver acertado Ficou em «Es­
paço de Tavira», não 'chegando a ser
,alvitrado qualquer outro já que a "in­
teira justiça da Sua idcYntificação com
este «Espaço» não poderia ser contes-
tada

'

.

Ndo podemos contar com resultaâo«
financeiros favoráveis neste empreendi­
mento", âoâo que a quase centena e meia
de paginas do Uvro atinge um custo,
em relação à reduzida tirag,em e ao
míniimo preço aquisitivo, que nem per­
mtte pensar em tal.

,
Mal ficaria se tentâseemoetazer qual­

quer elogio ou depreciaçdo ao trabalho,
que també.m subscre�emos, D.eixam08
portanto que 08. prezados leitores fa­
çq,m a .sua judiciosa apreciação, pela
respectiva leitura. '0 mais que podemos
prometer, dado que os gostos são va­

riados, é que se mantém: no livro as

ca:a:cterístic� aqui vin� à luz da pu­
blwtdade, POts, sem referirmos a quali­
dade, os autores escrevem habitualmen­
te em géner.os que bastante se com­

pletœm,
Podemos, portanto salientar sem te­

mor, q'lfalquBr, que ,8.eja o nível a que
cada leitor quiser sttuar a nossa publi­
cação, que se trata de um livro com um

conteúdo, capa, oeueoto e até intençllo,
equt,ltbrados em profunda amizade ei
Tavtra, .

a nossa terra a quem 08 auto­
res dedicam a obra 'para a qual es­
cusado s,erá pedirmós a melhor Meita­
Oda e boa vontade de todos,

LUíS M. HORTA

prédiOS Boios
e Apartameatos
Vendem-5Q 5ituadcs

nas ml/lhvre5 zvnil5 de
()Ihiv,. ccm earileem e

jardim. Infvrmil fran­
ci5CV 1>. lvpe5 - TelQf�
1�g81 - ().hiv.

Está funcionando em' Faro
uma colónia Infantil da P.S.P.
-

Desde há'quatro anos-que os Serviços
Socials da p. S. P. organizam em Faro
uIria colónia. de férias para filhos dos
agentes da Corporação. Têm-na frequen­
tado meninas e meninos residentes nos

distritos de Lisboa (P. S. p. e Policia
Municipal), Setúbal, Beja, Évora, porr
talegre e Faro. Cada turno tem a dura­
ção de 19 dias e a colónia funciona em

dependências do edificio do Comando
Distrital. '

Há dias começou a frequência do LO
turno deste ano, constituido por 40 me­

ninas. Até 30 de Setembro, teremos
ainda três turnos.
A petizada reparte o seu tempo entre

a praia (onde se deslocam. diàriamente,
ali passando a rnanhã) e as actividades
formativas, havendo, a encerrar cada
turno, uma festa onde se apresentam
canções, poemas e outros números
aprendidos durante a permanência na

colónia.



JORNAL DO ALGABVE ,

TODA A GRA-BRETANHA

VIAGENS POR BARCO

21 de Agosto a 17 de Setembro - Barco e autocarro,
Esc. 11 700$00.

APRENDA, INGL.1JS EM INGLATERRA

..._-_..-------_.-----------_....._--.. _._-..-._-__-----------

Começa às 10 horas de hoje a regata
oceânica Cascais-Portimão, na modalí­

dade Cruzeiro, estando prevista para
amanhã de manhã a chegada dos pri­
meiros concorrentes à Praia da Rocha.

Aos concorrentes e entidades oficiais
será oferecido amanhã às 19 horas, no

Hotel Alvor Praia, pela Associação Nar

val Infante de Sagres, de Portimão, em

colaboração com a Comissão Municipal
de Turismo daquela cidade, um bebe­

rete, seguido de jantar de recepção.
No plano de selecção dos velejadores

por-tugueses que representarão o nosso

Pais nos próximos JogOS Olimpicos, na

CICLISMO

o Ginásio de TavirlJ
loi o 3.0 80 Il Grande

Prémio, Casal
¡ -Ç'".- I
Disputou-se no sábado e no domingo

últimos, a 2." edição do Grande Prémio
Casal, a que concorreram os melhores
ciclistas de Tavir!!-. Porto, Sporting,
Benfica e Ambar. meritória foi a pre­
sençavdos jovens tavírenses, mormente
de António Teixeira e António Graça,
dos mais 'ent'ilsiastas lutadores. Colec­
tivamente o clube algarvio conquístou
o 3. ° lugar a seguír ao Benfica e ao

Sporting.. .

Na classíñcação individual, em que
Fernando Mendes, do Benfica, foi o

primeiro, os melhores algarvios foram:
8, António Teixeira (a 2m 41s do ven­

cedor); 15, António Graça; 17, Jost§
Nunes; 18, Francisco Martins; 20, Ma­
nuel Santos e 23, Rogério DommgoS.
De referir que na 1.' etapa entre

Taboeira e Leiria (117 km) António
Teixeira1 6.0 classificado com o mesmo

tempo ao vencedor, ganhou as metas
volantes de Figueira da Foz e Marinha
das Ondas; e na 2." etapa entre Leiria
e Taboeira (142 Km) o tavirense Antó­
nio Graça foi o vencedor da meta vo.­

lante situada em Coimbra.

Il Grande Prémió
do Sul

Promovido pela Associação de Ciclis­
mo do Sul inicia-se na quinta-feira,
o II Grande Premio do Sul, que será
disputado no sistema de etapas e ter­
mina no 'dia 4, constituindo como que
um ensaio geral da «volta».
O Ginásio conta-se entre as equipas

inscritas.
..

P••ca D••popliva

PrOIa promo,ida pelo Clube
d" Amador" de Faro

No riCo pesqueiro da barra do porto
comum de Faro-Olhão, o Clube dos
Amadores de Pesca da capital algarvia
promove amanhã uma prova intersó­
cios.
Conhecido o grande interesse que se

está processando em tomo da pesca
desportiva, espera-se que algumas de­
zenas de praticantes tomem parte nesta
competição, em que são disputadas va­
liosas taças, medalhas e outros prémios.

qual, como noticiámos, a Associação Na­
val Infante de Sagres teve a honra de
ser escolhida para colaborar com a

Federação Portuguesa de Vela decor­
rem até quarta-feira as provas d� Classe

Finn, e de 2 a 9 do próximo mês as das

Classes Dragão e Star.
..

Albufeira participa noTorneio
de Priias;. em Volaibõl

I

Para o torneio de praias organizado
pela Federação Portuguesa de Voleibol
estão Inscritas, até à data, Figueira
da Foz. EsmorlZ, Vila Praia de Ancora,
Moledo do Minho, Estelró (Caminha),
Albuf�ira. Barreiro e Póvoa de Varzim.
A fmal do torneio efectuarse em 31

de Agosto na Figueira da Foz: integra­
da na comemoração do cinquentenário
do Sporting Clube Figueirense.

Cen.tro de RecrelJt=ão
Educativa para a

Juveatude eDIQuarteira
Os cursos de recreação educadíva

nas praias do continente�. novamente
este ano organizados pela ..... P., come­
çam funcionar na segunda-feira.
No Algarve funciona um üníco destes

Centros, na praIa de Quartelra, com a

colaboràção da Junta de Turismo local.
Frequentaram-no jovens dos • aos H
anos e inclui Inglês, artes plll.stlCWI
e actlvIdad€s glmno-desportlvas.'·

Guarda· ti�ros
Inscrito na D. G.' C. I., ini­

cia, organiza, actualiza e se­

gue escritas, qualquer grupo
no Barlavento do Algarve.
Respostas à Rua da Fábrica,
n.O 36 - PORTIMÃO.

Cimarl IIcluaVicente da

amanhã em Bala Salema
Amanhã, na Esplanada. Refina, de

Bela Salema, há balle abrilhantado pelo
conjunto Nova Alegria e fadol por VI­
cente da CAmara.

�oranle a �DO(ft �alne8r
aluga-se na fuseta casa

completamente mobila­
da. Tratar com Ester Lo­
pes - fuseta.

RENEL.15E1C L)...

REV,ESTjIMENlOS PLASlTICO.S .PUA PA:V!I.M,ENT,OS,IE� PAREDES
ALCATIFAS MERAKLOM E HYLFLOOR

.Aplle8c;:Ao por-p•••o.1 ••peel.llz.do

FA R O
R. BomL.ir'l P.rtu,ulIlI, f 7
Tel. 2. U9

LISBOA
R. (••tro (ultural, f O - B
T.I. '71 00 83 • 72 f4 .0

Vende-se

Efectuou-se no passado sãbado, em

Setúbal, a. Festa do Mar, com que se

inaugurou a importante feira de San­
tiago. As cerimónias foram presididas
pelo sr. presidente da República, es­
tando presentes algumas das mais desta;
cadas figuras da vida nacional. Foi
deveras ímportante o cortejo que des­
filou ao longo da bela Avenida Lufsa
Todi, com representações de todos os
centros piscatórios do Pais. A Tele­
visão, que transmítíu o acontecímento,
mostrou em muitos milhares de lares
o que foi essa festiva e colorida jornada.
Uma nota positiva deu-a o Rancho

Folclórico Infantil da Casa dos Pes­
cadores da Fuseta, que com as danças
e cantares do nosso Algarve provocou
os mais vibrantes aplausos da assistên­
cia. E foi um encanto ver a aguarela
policroma e vibrante da petizada fu­
setense interpretando o «Duo», o «La­
drão da Roda» «Os quatro cantínhose,
o «Balho Mand.ado», etc. Ao longo do
percurso o Rancho Folclórico Infantil
da Casa dos Pescadores da Fuseta teve
de ínterpretar vários números para
satisfazer OS instantes pedidos da assis­
tência.
O valioso agrupamento que tanto

êxito tem conhecido é dirigido pelo sr.
tenente Joaquim di Silva Duarte de­
legado marltimo da Fuseta, coadjúvado
pelos srs professores Joaquim Nobre
Costa TeIxeira, Manjua Leal e Hono­
rato Pisco Ricardo. Desde a sua fundar
cão que é ensaiador do rancho o vetera­
no cbli.lhador» algarvio, sr. Verissimo
Fernandes, cujo sa.ber e persistência
têm levado o grupo ao nivel que já
atingiu
Em Setúbal os pequenos Intérpretes

do folclore algarvio. actuaram ainda,
à noite no «Stelia Marus», voltando
a receber os maiores aplausos.
O Rancho Infantil da Fuseta actua

amanhã à noite em Pechão populosa.
freguesia do concelho olhanense.

em.

Expoeiçõ_ de pintara
Faro

Tiveram êxito os Concursos de Quadras reali­
zadas nas Festas dos Santos Populàres de Olhão
No âmbito das Festas dos Santos Po­

pulares, que tanta animação recente­
mente ofereceram à Vila Cubista, alcan­
çaram justificado êxito os concursos de

quadras com e sem mote, que regista­
ram apreciável número de produções.
Foram os seguintes os

-

poetas melhor
classificados:
Quadra obrigada a mote: 1.°, 2.° e

6.°, Deodato Domingos Pires, de Olhão;
3.°, Reis 'Clara, de Olhão; 4.°, D. Maria
da Luz PInto Borralho, de Lagoa; 6.°,
Armando Alambre do Sacramento, de
Faro; 7.°, José Rodri-gues da Conceição,
de Olhão.

Quadra livre: l.·, D. Maria da Con­
ceição Ramires Santos, de Olhão; 2. °

e 6.°, José Rodrigues da Conceícão, de

Olhão; 3.°, Raul de Matos, de Faro;
4.°, Armando Alambre do Sacramento,
de Faro; 5.°, Joaquim da Silva Nardo,
de Olhão.
Publicamos a seguir as quadras pre­

miadas, as sete primeiras obedecendo
ao mote «São João nas acoteías»:

Santo Ant6nio andou nas tonte«
Com bonitas e com feias,'
S. Pedro brincou nos montes,
S. Joao nas açoteias.
Podeis p'lo mundo correr
Oiâores, vilas, aldeias,'
Só em Olnão podeis ver
S. Joõo nas açoteias.

Ainda te lembras Maria
Do «mastro» lá nas areias?
Nesse tempo, siml_ haviCJ

.

S. João nas açote'la3 •

Nao me consegues prender
Nem em teus braços m'enleias
Quero ser livre p'ra ver
S. João nas açoteias.

O« homens pensam na lua
Oh! que contraete de ideias ••.
Santo António anda na rua
S. João nas açoteias.

S. João nas açoteias
Bebeu e comeu sardinha
Entrou-lhe o vinho nas veias
Voltou ao céu. '. de datinhasl

Os mares beijam areias
Os moços as namoradas
S. João nas açoteias.
Beija mouras encantadas.

Futebol, sardinha assada
A Travessa tios Abraços'
S. Joao, caracolada,
Eis alMa em quatro traços.

Usas curta a mini-saia
Vem a fogueira saltar
Já estás queimada da praia
O que podes tu queimar'

,

Quando uma moça bonita
Tem feitiço no olhar,
Pode nao ser algarvia
Mas fica-se a duvidar.'

Santo António quis cantar
Uma noite ao desafio
Foi pr'6 céu de «pé no ar»
••. O poeta �ra algarvio.

Zig-Zag
Máquina costura eléctrica, no­

va. moderna, portãtil, prega bo­
tões.
Vende-se barata em Vila Reali

de Santo António - Rua Ja­
cinto José d'Andrade; 12.

Lustres
Fazemos novos. reparamos. transfor­

mamos ao gosto do cUente.
Visite 08 nossos 8a.lÕ8S de ExposlcJ,o

e conhecerA uma organ1zacAo séria para
servir V. Ex.'.
Fábrica, Av. I) de Outub!:o." 208, r/c,

esq. - Telef, 77 18 81 - .w.8BOA.

Brilhanla aclua,ão em

Setúbal do Rancho Folcl6rico
Inf:nlll da CasI des
Pescadores da Fusela

Vendedor de Materiais de Construção
PreeiMa-se 30/40 anoll de idade, para traballalJr.oAláa ..ve eAlen­

tejo, com carta de conclufão. Indicar ordenado que pretende, casaB
onde ten.laa traballaadu e laabilitafões. Ao apartado 1086 - Lisboa-1.

Encerrou na quarta-feira a exposição
de desenhos do Algarve que Maria
Manuela- d·Assunção. Muller (Nela)
apresentou no Hotel Eva, em' Faro O
certame suscitou evidente interesse, pois
que assim o Algarve teve o ensejo,
melhor, o grato ensejo, de apreciar a

magnifica colecção hA meses exposta
por Nela na Sociedade Nacional das
Belas Artes.
Artista ligada à. nossa Provincia por

laços de ancestralldade, &-0 também pe­
lo amor que dedica à terra do sol e
da. luz. É um Algarve genuino e autên­
tico, este da beira-mar que se admira
nos dezanove desenhos de Nela. Desde
o cubismo de Olhão à praça pomba­
lina de Vila Real de Santo António,
passando pela transposícão para o papel
da dtgnídada histórica de Tavira ou do
cunho humano de «Tipos Algarvios>,
não esquecendo a magnifica série que
sobre a Fuseta desenhou. o Algarve au­

têntico que a artista criou encontrou-se
com o seu Irmão autêntico no Salão do
Hotel Eva.
-, E foi um encontro feliz iniludivel­
mente feliz. para quantos' tiveram o

prazer de admirar o certame.

No inventário dos artistas algarvios,
tim nome passa a figurar com destaque.
Aliás, esta exposíção, confirmando uma

outra colectiva há anos efectuada, dá­
-lhe autênticos direitos para tal. No
Circulo Cultural do Algarve Maria Ma­
nuel Baguinho Vitorino de Sousa ex­

põe 17 trabalhos, que definem uma pín­
tora dotada de magnifico poder exprés­
sivo e apurada sensibilidade.
Curioso referir que a maiorla dos tra­

balhos são naturezas mortas. Maria Ma.­
nuel Baguinho Vitorino de Sousa é
algarvia, pois nasceu em Faro há 24
anos. Concluiu em 1967 o curso de pin­
tura da Escola Superior de Belas Artes
do Porto.
Vale a pena passar pela sala da Rua

Conselheiro Bivar e apreciar (a exposi­
ção encerra no fim do mês) a excelente
gama de trabalhos que a artista esta
nossa comprovíncíana ali e:x:põe.­
J. L.

Compra-se
Tomate para conserva

aos melhores preços.
Ofertas ao Apartado 53
-PORTIMÃO.

Esses teus oihos rasçaâo«
Que tanta graça te dão
sao dois balõ·e>8 pendurad08
Num mostro de S. Joao.

Vem já pular a fogueira
6 trigueirinha bonita
1!: de alecrim, que bem cheira
E esse cheiro lá te fica.
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Cursos de 2 a 12 semanas - Tudo incluido desde Esc.

5 500$00.

CIDADES E CAPITAIS DA EUROP,A.

30 itinerãrios cobrindo viagens de uma semana às prín-
cipais cidades' da Europa. Incluindo passagens aéreas, hotel,
pequenos almoços, visita da cidade e taxas. De Lisboa desde

Esc. 4 050$00. De Faro desde Esc. 4 300$00.

Actualidades desportivas
Ter.mina amanhã na Praia da Rocha Vende-se
a regata oceânica Cascais-Portimão

CAMIOES USADOS
Um barco em fibra de vi­

dro, equipado com motor Mer':
cury 50 cavalos. Dirigir a Ga­
ragem St.o António, Av. 5 de
Outubro - FARO.

Provenientes de troeu

BEDFORD J. 2 8.600 IIg.
BEDFORD IT. S 8.200 kg.
BEDFORD J. 8 8.800 kg.
BEDFORD J. 6 9,500 kg.
BEDFORD J. 8 10.M3 kg.
DODGE c/BASOU. 9.600kg.
BEDFORD c/ BASO. 9.600 kg.
SOANIA VABIS 12.600 kg.
OPEL a gasolina 8.600 kg.
BORGWARD a gasolina
BORGWARD a gaa61eo

• ontru' unidadee

Está despertando just_ificado
interesse a próxima realiza­

Ção dos Jogos Florais
de Armação de Pêra

Prometem assinalado êxito a avaliar
pelo sucesso obtido nas antertores edí­
ções, os Jogos F,lorais da Praia de Ar­
mação de Pêra - 1968, que' obedecem
ao seguinte regulamento:
O concurso estã aberto a todos os

poetas e escritores portugueses. São
admitidos os seguintes géneros, com

os prémios indicados:
Poesia de exaltação patriótica: l .•

prémio, 800$00; 2.°, 600$00; 3.°, 300$00.
Poesia l!rica: l.· prémio, 600$00; 2.•

,

400$00; 3.°, 260$00. Soneto: 1.0 prémio,
600$00; 2.·, 300$00; 3.°, 200$00. Poesia
obrigada a mote. 1.° prémio, 400$00;
2.°, 400$00; 3.°, 200$00.
O mote a glosar é a quadra popular

do Cancíoneíro da Saudade, de S. Bar­
tolomeu de Messines:

Saudades que me> mandaste,
Muito bem as estimei;
Quero que faças o mesmo,
Àquelas que te mandei.

Quadra: 1.° prémio, 300$00; 2.°, 200$0;
3. 0, 160$00.
Além dos prémios pecuniários, o júri

atribuirá aos prhneíros classificados
além do 3.· lugar, em cada modalidade,
placas arUsticas e menções honrosas
no máximo de cinco, para cada moda­
Iídade. O 1. ° classificado na poesia de
exaltação patriótica será proclamado
«Principe dos Jogos Florais da Praia
de Armação de Pêras de 1968
As produções, inéditas, devem ser

dactilografadas em triplicado e subs­
critas com pseudônímo ou divisa os

quais serão apostos no exterior de' ou­
tro envelope, lacrado, dentro do qual
se indicará. o nome e a morada do

autor.
Os trabalhos. devem ser enviados à

Junta de Turismo de Armação de Pêra,
até 20 do próximo mês, não sendo
admitida a concurso qualquer produ­
ção recebida depois do prazo indicado.
Não há. recurso' das decisões do júri,
que se reserva o direito dê não atri­
buir qualquer prémio, se os trabalhos
apresentados não atingirem o desejado
nivel. As produções concorrentes fica­
rão a pertencer à Junta de Turismo de
Armação de Pêra.

.

A Grande Festa dos JogOS Florais de

Armação de Pêra - 1968, realiaar-se-ã
na noite de 29 de Agosto de 1968 às
23 horas, no Casino da Praia de �a­
cão de Pêra. Nela serão proclamados
os vencedores sendo as produções pre­
miadas lidas pelos seus autores ou pe­
los leitores oficiai-s dos jogos.
Podem ser enviados três trabalhos

em cada modalidade não podendo con­

correr: os membros' do júri, da mesa

de honra e da comissão organizadora
dos Jogos Flora.is.

Secretária de Direcção
Precisa-se para o Hotel Golf da Pe­

nin!!J,·qae saiLa francês e inglê•.
Entrada imediata.
Ile.posta ao Hotel Golf da Peniaa,

Montee de Alvor - Algarve.

Ârrenda-se
OU Vende-se
Fábrica de pastelaria e con­

feitaria cl alvará, 2 fornos,
eléctrico e de padaria. Infor­
ma-se na Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar, 27 - FARO.

VENDE, TROOA E FAOILITA

LUCILlO MATOS TOUl'A

11.111 AI,ItI,II-LlIBOA. rll.117124-111117

.. .

rerrene
Vend�-se nC) centre

de J>()rtimiie. 6avete
com iÍreA de 4()() m1.
Aprc>vade pa r a (ens­

trucão, Infc>rma J. M.
Valverde-�ua da Her­
tinha,. �� - I'c>rtim-¡c.

Uma propriedade no sitio -de
Peares - Quelfes, ficando situada
junto à estrada principal de Quel­
fes-Olhão, e a dois quilómetros des,
ta, com casas para habitar, Agua
e luz e boa vista para o mar em

.toda a sua extensão com a Area
aproximada de 30 000 metros qua­
drados. Tratar com Recrino Mar­
tins - Av. Dr. Bernardino da Sil­
va, 13-B - OLHAO.

',,'_

Vendedor de Tractores Agrícolas e Industriais, com

cart¡i de condução, preferindo.se mecânico, ou com conhe­
cimentos de mecânica.

Resposta a este jornal ao n.o 10723.

BOLACHAS

'1riu.n:fo·

FIOS PARA TRICOT
A. HETO RAPOSO

A caaa que mala sortido tem em floa para tricot e crochet,
Naclonaia e Estrangeiros venda directa ao púbHco ao preço da
FAbrica .

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ainda
Algodão, Perlapon, Râflas, Rubia, etc.

.

Damos uma caderneta de Bónus, vAlida em todas 88 compras.

A. METO RAPOSO
Praoa dOI!l Reatanradorell, J.S..1.0 Dt_· (Junto Ao :Est. do Hetro­

polltano).
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da lotaria da semana finda foram distribuidos pela

CASA DA SORTE
Mais dois bilhetes com a marca e o carimbo da Sorte da

CASA DA SORTE
CASA QUE 'FAZ MILIONÁRIOSA

ISRISAS elo GUADIANAI,
E o aeródromo de Vila Real de Santo António?
C OM o aorésoimo de af!uénoia que

Júlho 'e Agosto' invaritlvelmente
trazem ao Algarve; aumentam as quei­
xas nos centro» mais concorridos, pois
o serviço de tdxis nao chega «para as

enoomendas», FI o que 'se diz «fruta do,

tempo» e com tal car8ncia teremos de
nos conformar, como acontece, por

ex,emplo, no mercaâo, em retação ao

peixe fresco; que num instante se vola­
tiliza mesmo a preços mais altos que
o usual; com certas qualidades de car"

ne; com o leite e até com a pr6pria
fruta, geralmente pouca e. cara. sao
dois ou trés meses de emeraénoia, que
08 âono» âos hotéis, restouramtes e

cafés desejariam se mUltiplioassem, e as

donas de casa estilmariam minguassem
. até tl eæpressão mais Simples, embora

nao desgostem de ver o movimento,
quer nas ruas quer nas praias, e nestas
oté se sintam de certo modo orgulhosas,
pela procura de que as véem alvo, da

parte de gent,e de tão remotas paragens.
Esta gente de lonoe traz novos usos

e costumes, outros trajes, outros jeitos
que fazem com que por aqui rtlpida­
mente nos familiarizemos com o que
ontem classificaríœnos de muito eæõtico
e estranho.

.

Entre tanta coisa nova e diferente,
08 pr6prios acontecimentos que noutras
circunstanoias seriam oatalogados âe
sensaoionais, quase passam âesperoe­
bidos, fiolJndo o imteresee e foros de
utilidade que a alguns aoompanham,
relegados para um segundo plano, de
que s6 sairao quando passar a «ava­

lancha»,
Uma destas' novidades de, por en­

quanto, pouca proieoção, que agora
nos chegou, mas nos' parece ir ter
amplos reflexos na vula e na eoonomia
da Província, é a da pr6xima oriação
âos tdæis-oérece. Mesmo com o serviço
âos táxis terrestres ainda longe' de
contentar tudo e todos, nao nos restam
dúvidas de que os aéreos vão fazer
juror e tornar-se rtlpidament,e ooisa
indispensdvel nos nossos principais cen­

tros. Mas. " quais são os nossos prin­
cipais oentrosr E de entre eles, quais
os que dispõem dos aer6dromos sem.

o qUe os tdxis, a 'menos que s,ejam he­

li06pteros, não conseguirão ohegar nem

plJTtirf '

Pelas suas característioas de grande
praia internacional, Monte Gordo enfi­
leira entre as primeiras do País, aozan»
do Id fora de tal retnitação e nomeadlJ,
que, nao duvidamos, a tornarão das

m(lis proCuradas lago que os tdxis
aéreos' comecem a twnoionær, E é aqui
que «a porca torce o rabo», segundo
tudo leva IJ crer, porque Monte Gordo
nao possui aer6dromo qué a sirva.
Pensamos que esta tremenda falha,

que muito em breve assumird foros de

esoõmâalo para oe muitos milhares de

pessoas que ao vivo irao senti-la, se

nao deve aos serviços públicos ae Vila
ReIJI de Santo Ant6nio. Alicerçamos a

sup08Íç(jo no fact9 de vermos todos 08

anos, uma verba para o aeroporto in­
cluída no plano de actividades do Mu­
nicípio vila-realense.

_

A 'quem se deve, então, a inexisténoia
do aer6dromo de Vila Real de Santo

Ant6nio em altura em que tanta falta
ird fazer! Por que motivo o Barlavento
estd jd preparado, e bem, e ae na bas­
tante tempo, e o Sotavento, em relação
tl sua grande praia, se encontra com­

pletamente a zero?

Em todos os [ins-âe-eemæna e em

muitos outros dias, os dez quil6metros
de litoml de Monte Gordo albergam
agora uma multidão de todos os pontos
do País e da Europa que se tornaria
difícil acomodar, tão a contento, noutro
lado. Esperemos que isto ajude a deoi,
dir o que esteja emperrando IJ constru­

ção do aeroporto, âe. modo IJ que se

nao mantenha indefinidamente coxo o

futuro serviço âos táxis aéreos. - S. P.

A MAIOR f'ÁBRICA E OR·
GANIZAÇÃO PORTUGUE·
SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Belle - T B O FA-

r I L I A I S

Liebea - RUII Filinto Elisio, 16 C
Partimio - Rua Inf. D. Henrique. 194

6 PINHeiRO

Arrendam-se
Duas hortas, 6 hectares,

pomar, arredores Faro.
Dirigir a Manuel de Jesus
- Posta Restante - 80-
liqueime.

.... E TAMBÊM

HOTEL ESPADARTE
SESIMBRA

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DIITRIBUIDOI'MIlATIlO •

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

ai. OItQ8O U

DlHA'D

D A-SE hoje mais um passo em

f'rente na automatízação da
rede telefónica do Algarve. Ele­
mento da maior importância, as

comunicações são -fundamentaís
para o progresso das regiões, e de,
um modo especial quando esse pro-'
gresso procura assentar no fenó­
meno chamado turismo.
No primeiro minuto de amanhã,

entra em funcionamento a rede te­
lefónica autómática de Almansil, a:

importante freguesia do concelho;
de Loulé, que comporta cerca de
meia centena de assinantes e serve,
além da povoação de Almansil, os
sítios de Vale Formoso, Trote,
Igreja, .Vale de lilgúas; Pereiras e

Escanxinas e os ímportanteg nú­
cleos turísticos do Ancão e do Vale
do Lobo.
Assim, os telefones automáticos

do Algarve passam a englobar as

rédes de Almansil, Estoi, Faro, Fu�

seta, Olhão e São Brás de Alportel: '

Cartas à Redacção'

Turismo e mosquitos!
Do n03S0 a3sinante em Portimllo sr.

Martinho Mergulhao, recebemos a se­

guinte carta:

Sr. director,
,

Há já bastantes anos que em Por­
timão ouvimos clamores dos turistas,
mas há ainda muito maíe tempo que
os que cá vivem sentem os efeitos
dolorosos de um insecto que morde Im-,

piedosamente: o célebre mosquito, que:
apoquenta todos os que aquívívem e os

que por cá, aparecem atraídos pelo can­

tar da sereia turística -e que' voltarão
ou não, segundo as'COmodidades e a

higiene que se lhes proporcionar. Char
mar o turista para' ser mimoseado por

impiedosas «picadelas», é realmente in­
sensato e adeus minhas encomendas !'
l!l natural que as entidades respon-'

sãveís não tenham dado conta do exter­

minio desta praga, Os arrozais «fa­

bricam» pragas destes bíchínhos e ou­

tros focos que em complemento, contrir

buem, grandemente par", este pesadelo
tão incómodo como prejudicial.

Portimão, 22-')'-68
M. MERGULHÃO

Indústria Hoteleira
Ale_ão - Francês
Jovem com 5;° ano liceal e

conhecímentos de inglês, ofe­
rece-se, Resposta ao jornal ao
n." 10734.'
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F.I-OS

o ccFestival
dos Rapazes

púbUco os claustros
da Nossa .Senhora da

em benefício da Casa
fez transbordar de

do

da Lã��,
de Faro,

Convento

Assunção
os Ranchos Folclóricos de Faro e

de Alte e os
. conhecidos artistas

Hermínía Silva, José Viana, Car­

los do Carmo, Maria da Glória e

Mariette Pessanha, estando ainda,
presente D. Sónia Sousa Coutinho,
a «Mulher Ideal Portuguesa-1968.
Digno de relevo o magnífico pre­

paro luminoso oferecido ao belo
recinto e seus acessos pelo sr. eng.
Osvaldo Bagarrão.

CASA TRICOLÃ
...,AIB ••O.ANTIIIE.

Lis Iseoeesas AustrAlia Shetland
Fibras • Tricolon Cordonet· Algoda•• , etc., etc.

TIM MÁQUINA DI TRICOTAR?

TRABALHA PARA FORA?

O'ER�CEMOS CONDIÇOIS EXCEPCIONAIS
.A"MII!!t�NTIE &11£18. 4-1 ••

LISBOA·'
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Corrida nocturna na Praça
de Touros de Vila Real

de Santo António

No Tauródromo .de Vil� Real de
Santo Antônio realíza-se em

3 do próximo mês a primeira cor­

rida nocturna da época, que prome­
'te revestir-se de grande interesse
pelos destacados elementos que nela
intervêm.

. Serão lidados seis toiros da ga­
nadaria de João Capaz e Irmão,
actuando os conhecidos cavaleiros
José Mestre Batista e José Samuel
Lupi, .0 apreciado ,«espada» Amadeu
dos Anjos e o valoroso Grupo dos
Forcados Amadores do Colégio
Nun'Alvares, de- Tomar.

O iníeio da corrida está marcado
para as 21,45.'

,

AV.

Fillala

lDeq_ no:!. • ..,..,oat.ra.
•..,.., Setúbal'

A do escritor
Quintinha

DEIXOU gratas recordações em

'quantos a ele assistiram, o

festival realizado em Faro na pe­
núltima sexta-feira em benefício
da prestimosa Casa dos Rapazes
e por louvável iniciativa da locuto­
ra Maria Leonor.
A caravana de 83 convidados,

que se deslocou de Lisboa num

«Caravelle» da TAP, foi recebida
no aeroporto de Faro- pela banda
Artistas de Minerva, de Loulé que
executou trechos regionais e teve
como guarda de honra, um grupo
de jovens da Casa dos Rapazes.
Do avião até à gare aérea, desdo­
brava-se' uma passadeira. de lã vir­
gem. Faro apareceu também enga­
lanada com os símbolos da lã
Woolmark e os convidados foram,
conduzidos para o Hotel Eva, onde
se realizou uma Conferência de

Imprensa, a que presidiu o sr, eng.
João José Chaves, director do Se­
cretariado Internacional da Lã, la­
deado pelo dr. João Ubach Chaves,
presidente da lfederação Nacional
dos Industriais de Lanifícios e di­
rectores José de Bastos Rabáça
e João Bernardo Giria, vice-presi­
dente do Grémio Nacional de Ma­

lhas, eng. Virgilio Saraiva e direc­
tor António Santos. O sr. eng. João
José Chaves, agradeceu a presença
dos representantes da Imprensa e

recordou que, em Novembro de'
1965 abriu oficialmente em Lisboa
'a delegação da _ Woolmark� Expli­
cou, que a des¡gnaçãQ Woolmark
foi criada para defesa do consumi-

.

dor e que o Secretariado Interna- Icionál da Lã é organísmo, indepen- ,

dente que agrupa Os produtores de
lã da Austrália, Nova Zelândia e �
Africa do Sul, não tendo um,a actk �I'•

tlvidade industrial ou comercial e
âque por isso não compra nem 'ven-

Ide. Os fundos monetários são ce-
"

didos pelos próprios criadores que
,concordam em abdicar de uma per- �
centagem do preço que as suas lãs �
obtêm nos leilões para a formação
de um Fundo Internacional, que
mantém toda aquela organização,
à qual se espera que em breve se

juntem Os países sul�americanos,
produtores de !ã, como o Brasil, a

Argentina e o Chile. Após acentuar
que o estimulo da indústria bene­
ficia o comércio, o orador referiu

que graças à'introdução de novos

processos técnicos vão aparecer no

próximo Outono em Portugal arti-
gos de malha de pura lã virgem,
tratada contra (> encolhimento e

feltragem, o que quer, diz,er que
podem ser lavados e não encolhem.
Para justificar esta afirmaç!io um

grupo de esbeltas rapa1"igas-mode­
los;: tomaram banho na piscina do
Hotel Eva envergando os. novos

modelos de malha que não encolhe,
o que foi assinalado com prolon­
gada salva de palmas.
Depois do «cocktail» servido jun­

to à piscina, no terraço do. hotel,
realizou-se um jantar a que presi­
diu o sr. eng. João José Chaves, es­
tando também presentes os srs. go�
vernador civil do Distrito, dr. Joa­
quim Romão Duarte; presidente da.
Câmara, major João Henrique V�ei­
ra Branco e outras figuras de des­

taque. Foram trocados amistosos
brindes.

Na festa que sob os auspícios do
Secretariado Internacional da Lã
decorreu mais tarde nos claustros
do convento de Nossa Senhora da,
Assunção, a favor da Casa dos Ra­

pazes, participaram sete jovens
modelos (Piruja, Ana Maria, Rosa­
lina, Haydée, Gina, Daniela e Ma­
ria Helena) que apresentaram as

últimas criações em lã; os conjun­
tos Os Sheiks e de Vitor Casaca;

n-torte
Julião

Era casado com a sr." D. Aure­
lina Quintinha e pai dos srs. José
Francisco Santana Quintinha, bri­
lhante jornalista e escritor, e Má­
rio de Santana QUintinha, a quem
Jornal do Algarve exprime senti­
das condolências.

.

,"��"""�"""""'"''''''

te sobejas provas no jornal «Repú­
blica».
Carácter

crenças, às
íntegro e de firmes

quais se manteve fiel
.

até ao último
momento, mor­

reu com quase
oitenta a n o s,
nascido que fora
na cidade de Sil­
ves em 19 de De_
zembro de 1888.
Operário na sua

primeira juven­
tude, estudou e

cultivou o espíri­
to e havia de
tornar-se num

escritor e jorna­
lista de garra,
combatido sem

tolerante, tenaz
servidor da Re-

Julião Oulntlnha pública d e s d e

que se iniciou no

semanário «Alma Algarvia», que
fundou e dirigiu durante muitos
anos. Tendo ido pari Lisboa, ali foi
redactor dos jornais «O Século»,'
chefe 'de redacção do «Diário da

Noite», subchefe da redacção da

«República» e représentante do­
«Notícias» de Lourenço Marques.
Da sua valiosa bibliografia des­

taquemos apenas «A Derrocada do

Império Vátua e Mouzinho de Al­

buquerque», em colaboração com

F.' Toscano, «Africa Misteriosa»,
«Vizinhos do Mar», «Cavalgada de
Sollho»

.

e '«Terras' do Sol e da Fe­

bre», entre muitas' outras obras.

lnterrupçãe no fornecimento

de energia eléctrica em Vila

Real de Santo António

Na terça-feira, devido a um cor­

te no fornecimento de energia
eléctrica, Vila Real de Santo An­
tónio esteve quase uma hora às
escuras o que provocou sérios pre­
juízos nos cafés e noutros estabe­
lecimentos de comércio e indústria.
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A importância que o mercado
turlstico da Escandinávia tem

para o Algarve foi salientada
numa reunião am Faro

N O sentido de se promover mais
intensa propaganda turística

do nosso País nos mercados nórdi­

cos efectuou-se em Faro uma reu­

nião em que o jornalista sr. César

Faustino, director do Centro de Tu­
rismo de 'Portugal na'Escandinávia,
apresentou o esquema da acção a

desenvolver e esclareceu os aspec­
tos mais significativos das ínícía-.
'tivas planeadas." A reunião reali­
zou-se na Escola Hoteleira e foi

presidida pelo' sr.. dr. 'Luís Dinis da

Fonseca, chefe da Repartição de

Propaganda do Comissariado de

Turismo. Presentes os presidentes
das juntas e comissões de turismo

da Provincia, directores de unida­

des hoteleiras, agentes de viagens
e transportes, o sr. Celestino Matos.

Domingues, delegado da T.A.P. e

outras individualidades ligadas à

exploração turística do Algarve.
Após acentuar a importância da

campanha em vista e os objectivos
da reunião" o dr. Dinis da Fonseca

deu a palavra ao sr. César Faus­

tino
. que enalteceu o interesse que

a p;omoção turística dos mercados
escàndinavos tem para o Algarve.
Referiu a potencialidade turística

que aquele mercado tem para Por-

tugal, citando a 'propósito� núme­

ros que já vieram a públlco, por
ocasião da reunião efectuada em

Lisboa. SaÍientou que o.s 40 000 tu­

ristas escandinávos; que em 1967

visitaram portugal, teriam despen­
dido cerca de 200 mil contos, distri­
buindo-se principalmente pelos dis­

'tritos de Lisbo¡¡., Funcl�al e Faro,
enumerou Os aspectos mais signifi-

¡I cativos da promoção turística de

J� Portugal na Escandinávia, cuj¡:ts
j� motivações foram, principalmente,
� o sol; o mar e a areia fina das

praias, o POYO, as festas populares
e a gastronomia. O Algarve -

acrescentou - nunca deixou de ser

incluído nesse plano' de acção, dado
que às excelências' naturais do seu

clima e· dás suas praias junta vá­

rios"campos de, «golf» e numerosas

piscinas: Terminou informando que
no mercado escandinavo não estão

previstas quaisquer �estrições à

prática do turismo no estrangeiro
nem qualquer imposto sobre a saída
de turistas.
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'Acabou bem o romance de timor
,<

eRtre doi. j."d, ¡"gleses que

te"e o Algoue como celfári.

Os namorados ingleses Jayne e

Gavin, cuja fuga para o Algarve,
devido à oposição da família da
noiva ao seu casamento, tanta tinta
fez correr durante dias na Im­

prensa, casaram ha terça-feira em

Gibraltar, pensando voltar à nossa

Província no decurso da lua de mel.
, Teve assim um fim' bonito um

«romance» que incluiu «suspense»
e chegou a preocupar muita gente
quanto ao seu resultado.
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Filha dum banqueiro suiço, Catherine Blankart tinha uma

ambIção na vida - ser domadora de feras. Para' o conseguir,
depois de ter feito os seus estudos superiores, renunciou à vida
'tranquila e confortável que lhe estava destinada. Começou por
se empregar num circo, a fim de se familiarizar com os ani­
mais. E fez agora a sua estreia num circó pariSIense com leões
que ela pr6pria domou.

.

«o CASAJ'IANO» - Completou 48
anos de vida este nosso colega. proprie­
dade do Casa Pia Atlético Clube, diri­
gido pelo sr. João Soares Louro. Feli­
citamo-lo bem como aos seus colabo­
radores.

VILA REAL DE STO. AN'.OONIO

ESPERA QUE O CHAMES

QUANDO DELE PRECISES

(CASA-Doas RIGIO,NI6 Df) Il'IIll"I�: o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 -Telefone 82 - La&'œ. - Remeuaa para todo o Pala.


